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o Lançamento do CONGRESSO 
de HAMBURGO 
que obteve APROVAÇÃO TOTAL!! . , 

Restituidor analítico com: 

o Computação distribuída em três processadores 
f) Marcador de pontos incorporado 
8 Sistema de módulos para ampliação do sistema 
• Grande precisão, fácil manutenção 
• Grande variedade de software, pronto para entrega 

Assistência técnica permanente por técnico da fábrica Kern, residente no país. 

Rio: 223-2172 
São Paulo: 283-3366 
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Editorial 

o avanço tecnológico brasileiro 
Com o lançamento do primeiro satélite de aplicação, inicia o Brasil 

uma nova etapa em seu desenvolvimento científico e tecnológico. A 
"Missão Espacial Completa Brasileira", à cargo do Instituto de Pesquisas 
Espaciais e do I nstituto de Atividades Espaciais, dará ao país, além de um 
banco de dados ambientais, imprescindível ao desenvolvimento econô­
mico, conhecimentos científicos de ponta, além da formacão de uma 
massa crítica de pesquisadores que possibilitarão o aumen'to de nossa 
capacidade de absorver, adaptar e gerar novas tecnologias, permitindo­
nos sair da incômoda condição de país meramente comprador. 

Verificamos, assim, com júbilo o esforço das equipes do INPE e da 
IAE, para o atingirilento de suas metas, proporcionando ao país um avan­
ço tecnológico até então privilégio de regiões bem mais desenvolvidas. 

Aproveito a oportunidade para desejar aos associados e amigos da 
SBC, FELIZ NATAL e um Próspero ANO NOVO, cheio de Paz, Amor e 
muita Compreensão. 

Engo CLAUDIO IVANOF LUCAREVSCHI 
Presidente 
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A TOS DA PRESIDÊNCIA 

1 )-043 de 02 de dezembro de 1981 - dis­
pensou, a pedido,o Maj. Eng. Cary Sergio 
da Silveira Souto, das funções de Presi­
dente da Comissão Técnica - Sensoria­
mento Remoto da SBC. 

2)-044 de 02 de dezembro de 1981 - dis­
pensou, a pedido, o Eng. JoãoCarJos 
Bach, das funções de Chefe do Departa­
mento de Divulgação e Publicaçoes e de 
Diretor da Revista Brasileira de Carto­
grafia da SBC. 

3)-045 de 03 de dezembro de 1981 -
nomeou o Engenheirando Marcelo Car­
valho dos Santos para exercer as funções 
de Diretor da Revista Brasileira de Car­
tografia, sem ônus para a SBC. 

4)-04'6 de 03 de dezembro de 1981 
nomeou o Prof. Nelson de Jesus Parada 
para exercer as funções de Presidente da 
Comissão Técnica - Sensoriamento Re­
moto da Sociedade Brasileira de Carto­
grafia, sem ônus para a SBC. 

5)-047 de 11 de fevereiro de 1982 -
nomeou o Eng. Mauro Pereira de Mello 
para exercer as funções de Coordenador 
dos Núcleos Regionais da Sociedade 
Brasileira de Cartografia, sem ônus para a 
SBC. 

6)-048 de 11 de março de 1982 -nomeou 
o Prof. José Jorge de Seixas para exercer 
as funções de Diretor do 11 0 Congresso 
Brasileiro de Cartografia, sem ônus para 
a SBC. 

7)-049 de 04 de março de 1982 -
dispensou, a pedido, o Eng. Mário Bar­
radas Machado das funções de 20 Diretor 
Secretário da Socieçlade Brasileira de 
Cartografia. 

8)-050 de 11 de março de 1982 -nomeou 
o Eng. Roberto de Souza Cunha para 
exercer as funções de 20 Diretor­
Secretário da Sociedade Brasileira de 
Cartografia, sem ônus para a SBC. 

9)-051 de O I de setembro de 1982 - dis­
pensou, a pedido, o Prof. Celsio de Oli­
veira Moreira, das funções de lo Diretor­
Tesoureiro da Sociedade Brasileira de 
Cartografia. 

10)-052 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Prof. Placidino Machado Fa­
gundes para exercer as funções de Diretor 
do XV Congresso Internacional de Foto­
grametria e Sensoriamento Remoto, sem 
ônus para a SBC. 

, 
11 )-054 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Vinzens Poelsler para 
exercer as funções de Assessor do Diretor 
do XV Congresso Internacional de Foto­
grametria e Sensoriamento Remoto, sem 
õnus para a SBC. 

12 )-055 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Hanns Juergen Carl Von 
Studnitz para exercer as funções de Se­
cretário do XV Congresso Internacional 
de Fotogram('tria e Sensoriamento Re­
moto, sem ônus para a SBC. 

13)-056 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Ivan de Araújo Medina 
para exercer as funções de Secretário 
Cientifico do XV Congresso Internacio­
nal de F otogrametria e Sensoriamento 
Remoto, sem ânus para a SBC. 

14)-057 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Fernando Rodrigues de 
Carvalho para exercer as funções de Res­
ponsável pelos Conta tos Locais do XV 
Congresso Internacional de Fotograme­
tria e Sensoiíamento Remoto, sem ônus 
para a SBC. 

15)-058 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Fernando Mendonça para 
exercer as funções de Presidente do Co­
mitê de Programação Técnica do XV 
Congresso Internacional de Fotograme­
tria e Sensoriamento Remoto, sem ônus 
para a SBC. 

16)-059 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Paulo Cesar Teixeira 
Trino para exercer as funções de Presi­
dente do Comitê de Finanças do XV 
Congresso Internacional de Fotograme­
tria e Sensoriamento Remoto, sem ônus 
para a SBC. 

17)-060 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Eduardo Silveira de 
Souza para exercer as funções de Presi-

dente do Comitê de Exposições do XV 
Congresso Internacional de Fotograme­
tria e Sensoriamento Remoto, sem ônus 
para a SBC. 

18)-061 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou a Prof." Ana Maria Coutinho 
para exercer as funções de Presidente do 
Comitê de Acompanhantes do XV Con­
gresso Internacional de Fotogrametria e 
Sensorriamento Remoto, sem ônus para a 
SBC. 

19)-062 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Newton Câmara para 
exercer as funções de Presidente do Co­
mitê de Eventos Sociais do XV Congres­
so Internacional de Fotogrametria e Sen­
soriamento Remoto, sem ônus para a 
SBC. 

20)-063 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Roberto de Souza Cunha 
para exercer as funções de Presidente do 
Comitê de Excursões Turísticas do XV 
Congresso Internacional de Fotograme­
tria e Sensoriamento Remoto, sem ônus 
para a SBC. 

21)-064 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Adahyl dos Santos Car­
rilho para exercer as funções de Presiden­
te do Comitê de Excursões Técnicas do 
XV Congresso Internacional de Fotogra­
metria e Sensoriamento Remoto, sem 
ânus para a SBC. 

22)-065 de 24 de setembro de 1982 -
nomeou o Eng. Roberto de Souza Cunha 
para exercer as funções de Coordenador 
dos Eventos relativos ao Jubileu de Prata 
da SBC, sem ônus para a SBC. 

O Vice-Presidente da SBC, usando das 
atribuições que lhe confere o artigo 16 do 
Estatuto da SBC, assinou a. seguinte 
portaria: 

053 de 24 de setembro de 1982 nomeou o 
Eng. Claudio Ivanof Lucarevschi para 
exercer as funções de Assessor do Diretor 
do XV Congresso Internacional de Foto­
grametria e Sensoriamento Remoto, sem 
ânus para a SBC. 
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Brasil desenvolve os seus 
primeiros satélites 

Atualmente o Brasil é um dos poucos 
países que possuem, ou estão em vias de 
possuir satélites de aplicação, graças a 
recente aprovação dada pelo Governo 
Federal para o projeto, construção, 
qualificação, lançamento e operação em 
órbita dos primeiros satélites 
experimentais brasileiros. 

Dentro desse programa - denominado 
Missão Espacial Completa Brasileira -
caberá ao Instituto de Pesquisas Espa­
ciais - INPE, órgão vinculado ao Con­
selho Na-cional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico - CNPq, a res­
po.nsabilidade pelo desenvo"lvimento do.s 
satélites e estações de solo corresponden­
tes. Por outro lado, a implementação do 
Veículo Lançado.r de Satélites - VLS e a 
co.nstrução da base de lançamento em 
Alcãntara, no. Maranhão, estão a cargo 
do Instituto de Atividades Espaciais -
IAE, do Centro Técnico Aeroespacial -
CT A, que por sua vez está ligado ao Mi­
nistério da Aeronáutica. 

Necessidades nacionais 

Desde o início da era espacial o Brasil 
tem demonstrado um grande interesse nas 
aplicações espaciais em setores específi­
cos como tele comunicações, meteorolo­
gia e no sensoriamento remoto de recur­
so.s naturais com satélites. Este interesse 
foi motivado pela po.ssibilidade de coletar 
vários tipo.s de dados confiáveis e a baixo. 
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custo, sobre toda a extensão de seu 
território, como também proporcionar um 
sistema integrado. de comunicações entre 
as mais remo.tas regiões do País. 
Efetivamente, a participação. brasileira 
em programas internacionais de 
aplicações espaciais, a nível experimen­
tal e o.peracional, tem sido cada vez maio.r 
e, em termos mundiais, o Brasil mantém 
uma presença de destaque na área. 
Nos últimos anos tem se alcançado. um 

progresso significativo no campo da tec­
nologia espacial, com o desenvolvimento 
de estações terrenas para telecomunica­
ções de ponto-a-ponto por satélites e na 
recepção e processamento de sinais emi­
tidos por satélites meteorológicos e de 
senso.riamento remoto. Também foram 
desenvolvidas cargas úteis para balões 
estratosféricos e foguetes de sondagem, 
utilizadas em diversas aplicações terre­
nas, assim co.mo. em experiências cientí­
ficas . 

O grau de importância apresentado 
pelos atuais programas de aplicações 
espaciais e o nível de maturidade atingido. 
pelas instituições brasileiras de pesquisa 
e desenvolvimento nas atividades espa­
ciais, assim como o.s crescentes requisito.s 
tecnológicos de desenvo.lvimento. nacio.­
nal, provocaram o desenvolvimento. de 
satélites de aplicação brasileiros, espe­
cificamente projetado.s co.m o. o.bjetivo. de 
atender às necessidades nacio.nais. 
Na primeira etapa da missão., o. o.bjetivo 

do INPE é participar da fabricação e 
operação de quatro. satélites, com vida 
mínima de dois anos cada um. As esta­
ções de co.ntrole e recepção de dados, 
também construídas pelo INPE, deverão 
contar com a máxima participação de 
equipamentos nacionais. Os satelites 
brasileiros terão quatro faixas espectrais 
com 40 quilômetros de resolução e serão 
relativamente pequenos, devendo cada 
um apresentar uma massa inferior a 200 
quilos. Eles serão colocado.s em órbitas 
circulares a altitudes máximas de 800 
quilômetro.s. 

Banco de da-dos 

Os dois primeiros satélites terão. uma 
missão. relativamente simples, que será de 
retransmitir para a Terra os dados ambi­
entais coletados e transmitidos para os sa­
télites através de platafo.rmas de cole ta de 
dados auto.máticas (DCPs). As aplica~ 
ções em vista para essa missão são, prin­
cipalmente, em meteorologia e hidrolo­
gia. Os satélites terão a forma de um 
prisma o.cto.go.nal, com células solares do 
tipo "array" cobrindo todos os seus lados 
e a maior parte da base superior. 
Dando sequê~c!a à Missão. Espacial 

Co.I?plet~ Bra~l~elra serão. colocado.s em 
órbi1a dOIS s.atehtes de senso.riamento. re­
°mo.to, aprOXimadamente dois anos após e 
lançamento dos satélites de co.l t d 
d d b· . e a e 

a os am lentaiS. Os satélites de senso-



namento remoto terão quase que o 
mesmo tamanho e formato de seus 
predecessores, com um maior 'volume de 
massa. Porém, a sua complexidade 
tecnológica deverá ser muito maior, 
incluindo sistemas óticos e sensores mais 
sofisticados e processamento eletrônico 
de dados, assim como um mais precioso 
controle orbital. 
A estação terrena de recepção para os 

satélites brási!eiros de sensoriamento 
remoto estará localizada nas 
proximidades de Cuiabá (MT) , onde hoje 
se encontra a estação receptora do 
LANDSA T, já que este é considerado 
um ponto central da América do Sul. 

O sistema que se estabelecerá com a 
Missão Espacial Completa Brasileira, irá 
proporcionar ao Pais um banco de dados 
próprios. Com os .satélites ambientais o 
banco de dados poderá armazenar infor­
mações sobre temperatura, pressão, 
umidade, nível dos rios e outros. Já os 
satélites de sensoriamento remoto 
deverão fornecer informações úteis à 
proteção do meio ambiente, às pesquisas 
de solo, ao desenvolvimento de centros 
urbanos e à exploração mineral, entre 
outras aplicações. 

LEVANTAMENTOS E MAPEAMENTOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS 

SERViÇOS GEODÉSICOS E TOPOGRÁFICOS 

MAPEAMENTOS CADASTRAIS URBANOS E RURAIS 

ORTOFOTOCARTAS 
'. 

BASES CARTOGRÁFICAS PARA PROJETOS DE ENGENHARIA 

PROJETOS DE ENGENHARIA PARA RODOVIAS E FERROVIAS 

ESTEIO ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS S.A. 

PARAN A 

Rua Reinaldo Machado ,1151 - Prado Velho - Curitiba 
Fone (041) 232-1833 - Telex (041) 5412 

SANTA CATA RINA 

Rua José Araújo, 03 - Barreiros - Sáo José 

(Florianopolis- SC) - Fone (0482) 44-1405 

RIO JANEIRO 

Rua Teofilo Ottoni, 52 - Sala 1207 
Fone (O 21) 233-4149 
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Projeto área teste do curso 
de engenharia cartográfica - UNESP 

No Brasil, as organizações 
governamentais que se dedicam ao 
mapeamento (IBGE, DSG, DHN) de 
forma continua e sistemática, necessitam, 
para atingir seus objetivos, de uma gama 
de instrumentos e métodos, sejam de 
determinação do apoio terrestre, seja de 
obtenção de fotografias, seja de 
restituição estereofotogramétrica, seja de 
densificação do apoio terrestre por meios 
fotogramétricos. 
As empresas privadas executadoras de 

mapeamento, por seuJurno, possuem ins­
trumentai capaz de réalizar todas as ope­
rações de aerolevantamento de acordo 
com especificações técnicas e métodos os 
mais variados possíveis. 
Todas elas, empresas governamentais e 

empresas privadas: deparam-se com os 
mesmos problemas, que são, ins.tru­
mental importado, métodos importados, 
técnicas alienígenas o que dificulta e até 
mesmo inviabiliza algumas vezes a 
manutenção, verificação de precisão e o 
seu uso correto. 
Necessário se tomou desenvolver pes­

quisas, verificar precisões, testar a quali­
dade do instrumental disponível, dentro 
de nosso proprio país, usando técnicas e 
métodos sob as condições normais de tra­
balho, quer sejam condições meteoroló­
gicas, de relevo do terreno ou de cober­
tura vegetal. 
Dentro dessas considerações necessário 

e, evidente, se tomou imperativo buscar­
se uma solução para resolver esses pro­
blemas dentro da técnica e padrões de 
precisão confiáveis. Duas soluções se 
apresentaram, a simulação por modelos 
matemáticos implantada em computador 
ou um polígono de provas, que preferimos 
chamar" Área Teste" 

A primeira solução trazia vantagens 
econômicas, porém pouco ou nada adian­
taria para a verificação e calibragem de 
instrumentos geodésicos ou topográficos; 
seria útil se tanto para calibragem de câ­
maras aerofotogramétricas para seleção e 
estudo de métodos de estereo­
triangulações. 

A segunda solução, "Área Teste", é 
uma solução geral permitindo a qualquer 
momento verificar-se a precisão atual de 
cãmaras aerofotogramétricas, teodolitos, 
níveis, instrumental de restituição e de 
estereotriangulação, métodos de levan­
tamento terrestre, de ajustamento de este­
reotriangulações, estabelecimento de" pa-

drões para fotointerpretação. É essa solu­
çao indicada no VII Congresso Interna­
cional de F otogrametria, realizado em 
Washington em 1952 e ao qual aderiram 
cinco países europeus em 12 de outubro 
de 1953 ao firmarem a Ata Constitutiva 
da Organização Européia de Estudos 
F otogramétricos Experimentais 
(O.E.E.P.E .). 

O Emprego cada vez maior dos métodos 
fotogramétricos , geodésicos e topográfi­
cos, motivado pelo grande desenvolvi­
mento econômico e social do Brasil entre 
1952 e 1981 , nos colocou na mesma si­
tuação hoje daqueles países em 1953, 
obrigando a resolver os problemas carto­
gráficos cuja solução não pode achar-se 
pelo caminho de investigações exclusi­
vamente teóricas, senão através de inves­
tigações aplicadas para justificar o proce­
dimento e evitar o risco de aplicar méto­
dos que são pouco precisos, lentos e one­
rosos. 
Os países europeus do O.E.E.P.E." dis­

põem para realizar suas experiências de 
"Áreas Testes" na Áustria, Alemanha, 
França, Itália e Suíça, que permitem veri­
ficar a precisão alcançável pelo instru­
mento com diferentes métodos e técnicas. 
No Brasi l, a Universidade Federal do 

Paraná desenvolveu e implantou uma 
"Área Teste" com financiamento da 
FINEP exclusivamente para calibração 
de câmaras aerofotogramétricas. 

No Instituto Militar de Engenharia está 
implantado em computador um sistema 
simulado para testar programas e mé­
todos de ajustamento. 
Nós, no IPEAPP da UNESP, estamos 

com este ante-projeto dando início à im­
plantação de uma "Área Teste" que ira 
suprir o pais com os meios necessários 
para verificar, testar e implementar ins­
trumentos fotográfiéos:geodésicos, foto­
gramétricos, técnicas e métodos de levan­
tamento; o "Projeto Área Teste" sera 
portanto, um projeto permanente e sujeito 
a adequações anuais. 
A localização da "Área Teste", levando 

em conta a diversidade de relevo e vege­
tação, a proximidade de área urbana, a 
garantia de inalterabilidade, a segurança 
e inserção dentro do sistema da UNESP, 
recaiu sobre a Fazenda Experi'11ental de 
Botucatu - UNESP, bem como as áreas 
adjacentes até às proximidades da cidade 
de Botucatu. 
A área compreende 04 folhas em escala 

de 1: 1 0 .000 ou seja, uma área de 7'30" x 
5 '(j0" de longitude e latitude correspon­
dendo àJlproximadamente 126 km2. 

O projeto "Área Teste" do Curso de 
Engenharia Cartográfica - UNESP, cujo 
cronograma prevê implantação definitiva 
em dezembro de 1982, tem como caracte­
ristica principal a sua perenidade e cons­
tante atualização, no acompanhamento 
das ciências que fazem a Cartografia. 

AEROSUl s. A. 
FOTOGRAMETRIA SUL DO BRASIL 

Av. Repúblico Argentino 3741 - Curitibo 

12 ANOS DE 

LEVANTAMENTOS 

EXPERIÊNCIA 

CARTOGRÁFICOS 

COBERTU RAS AEROFOTOGRÁFICAS E MOSÁICOS 

RESTITUiÇÃO 

AEROTR I A NGULAÇÃO 

CADASTRO 

FOTOGRAME TRIA TERR ESTRE DE PRECI SAO 

RBC 7 



ATIVIDADES TÉCNICO-CIENTÍFICAS 

II SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
SENSORIAMENTO REMOTO 

No período de 10/ 5 a 14/ 5 de 1982, 
realizou-se em Brasília, o II Simpósio 
Brasileiro de Sensoriamento Remoto, 
patrocinado pelo Conselho N acronal de 
Desenvolvimento Cientifico e Tecno­
lógico e organizado pelo Instituto de 
Pesquisas Espaciais. 

O certame teve lugar no Centro de 
Convenções de Brasília e contou com a 
presença de mais de 500 participantes, 
dentre os quais, destacados especialistas 
desta nóvel tecnologia cujo desenvol­
vimento desconcerta a quantos pre­
tendem acompanhá-Ia, quer no que tange 
a variedade e sofisticação dos equipa­
mentos que emprega na aquisição de 

II SEMANA DE INTERCÂMBIO 
TECNOLÓGICO 

A II Semana de Intercambio Tec­
nológico realizou-se no período de 25 a 
29 dejaneiro de 1982, no CENTRO DE 
CONVENÇÕES DE ATLAPA, na 
Cidad~ do Panamá - REPÚBLICA DE 
PANAMÂ. 

O evento desenvolveu-se em torno do 
tema: 

" Abrindo Novas Fronteiras' Carto­
gráficas' na América Latina, o Desafio 
dos Anos 80". 

Mais de 400 técnicos vindos de 25 
diferente s países, participaram das 10 
sessões técnicas, 10 painéis de discussão 
e 8 sessões .ilustradas com murais. 
instalados durante o certame. 

O Brasil fez-se representar por 20 
profissionais em atividade nos' mais 
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dados, como no seu processamento e suas 
aplicações, visando ao conhecimento dos 
recursos da Terra, às condições do meio 
ambiente e em estágio mais avançado - à 
exploração de outros planetas, even­
tualmente supridores dos recursos que se 
venham a esgotar no nosso. 

Durante tão expressivo e concorrido 
evento, um acontecimento de particular 
significação para a S.B.C. foi registrado 
com a satisfação justificada de todos que 
aspiravam pel a inauguração de uma nova 
f'l.se na história de nossa Sociedade, qual 
seja, a do patrocínio de publicações de 
caráter duradouro, consubstanciada no 
lançamento, em 12/5/ 82, do livro de 
autoria do Professor Paul Anderson, 
entitulado "Fundamentos para Foto~ 
interpretação". 

Desta primeira edição de 2.000 
exemplares, mais de 50% já foi adquirida 

diferentes órgãos cartográficos do País. 

Participaram do evento os técnicos : 
- Rubens Augusto Filho, Antonio Bastos. 
,<\ntonio Carlos Boga. Luiz Carlos da· 
Silva Gomes. Eduardo Silveira de Souza. 
Valdemar Demetrio. Jose Luiz Dias de 
Oliveira. Eloy Freitas de Camargo. Raul 
Galbarro Vianna, Arthur Kirschner. 
Cyro Vilar Ferreira. Placidino Machado 
Fagundes. Jose C. B. Ne ves. Romulo 
Leopoldo Prina. Rene Reis. Stenio de 
Paula Cunha. Paulo Cesar Trino, Arno 
Walter. José Carlos Xavier, José 
Eduardo Xavier. 

Participaram. ativamente, da pro­
gramação tccnica o Ten. CeI. Raul 
Galbaro Vianna. coadjuvado por seus 
colegas Eduardo Silveira e Ciro Vilar 
Ferreira. que apresentou, em idioma 
espanhol. o trabalho intitulado: 
.. A Cartografia Aeronáutica no Brasil"; e 
o Prof. Pia cidino Machado Fagundes 

pela comunidade cartográfica brasileira, 
esperanda-se vê-Ia esgotada até o 
proxrmo Congresso Brasileiro de 
Cartografia ou durante esse evento que se 
aproxima. 

Os Trabalhos apresentados durante o 
II Simpósio Brasileiro de Sensoriamento 
Remoto, em sua maioria de nível 
particularmente elevado, serão com­
pilados em um volume que constituirá os 
Anais daquele evento, tal como 
aconteceu com os trabalhos apresentados 
no I Simpósio, realizado em 1980, cujos 
Anais já foram distribuídos pelo INPE 
aos seus participantes . 

A SBC congratula-se com o INPE pela 
excelência dos eventos que organiza e a 
consciência com que perpetua os 
conhecimentos neles transmitidos, fa­
zendo publicar os respectivos anais. 

que dirigiu o " Painel de Fotogrametria" e 
apresentou. em nome do Instituto de 
Pesquisas Espaciais, o trabalho inti­
tul ado: "O Sistema Operado no Brasil 
pelo CNPq/ INPE - Resultados Obtidos 
na Área de Cartografia e Perspectivas 
Futuras" . 

A Força Aérea Brasileira notabilizou a 
participação do Brasil no certame não 
apenas com a montagem de uma signi­
licativá mostra do equipamento de 
controle automático de võo que opera 
regularmente. mas também e princi­
palmente com a colocação de uma 
aeronave Bandeirante, inteiramente 
equipada e adaptada para mi ssões aera­
fotográlicas. nos jardins do próprio 
Centro de Convenções de Atlapa. 

Mais uma vez o Brasil marcou pre­
sença em significativo evento . inter­
nacional. desta feita da maior impor­
tância para o Continente Americano. 



NOTICIÁRIO DA ANEA 

. ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EMPRESAS DE AEROLEV ANTAMENTO APRESENTA O 
ÍNDICE DE REFERÊNCIA DE PREÇOS PARA A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE AEROLEVANTAMENTO 

VALORES (MIN. E MAX.) PARA KM2 MAPEADO. 

~ 1:5.000 Eq = 5m 1 :2.000 Eq = 2m 1:1.000 Eq = 1m 
Fases 

Tipo de Área Rural Urbana Estrada Rural Urbana Estrada Rural Urbana Estrada 
(500M) (300M) (200M) 

Escala das Fotos 1 :20.000 1:20.000 1:20.000 1: 8~000 1 :8.000 ' 1:8.000 1 :5.000 1:5 .000 1 :5.000' 

Valor Global 239.543 329.332 420.4 10 825.344 1.057.472 1.170.312 2.421.224 3.3.99.708 4.002.596 
319.176 439.754 549.370 1.089.71 2 1.402.440 1.523.340 3.215 .940 4.521.660 5.303.480 

V60 14.508 18.53 8 14.508 35.948 46.1 03 35.948 84.308 108.004 84. 308 
18.860 24 .1 80 18.860 46 .748 60.128 46 .748 ~09.6 1 6 140.244 109.616 

.-
PLanejamento 11.445 15.636 20.311 39 .333 50.456 55 .614 115.41 9 16 1.200. 190.216 

15 .15 3 20.956 26.437 51.745 66.898 66.576 153.140 214.396 252.600 

. AP9io 99.783 139.277 139.277 277.264 314.985 314.985 638 .352 955.916 955.916 
155.7 19 194.891 194.891 386.880 445 .557 445.557 894.338 . 1.337.960 1.337.960 

Aerotriangulação 9.188 9.1 88 37.076 38.527 38.527 11 2.51 8 - - -

Restituição 64.158 85 .758 128.315 265.496 354.640 398.164 951.080 1.329.900 1.663.584 
83.340 111.3 89 . 166.681 345.129 46 1.999 517.452 1.235.759 1.729.676 2.163. 304 

Gravação . 40.46 1 60.772 81.084 168.776 253.084 253.084 632.871 843.076 1.107.444 
52.712 78.988 105.264 219.393 328.848 328.848 822.12:0 . 1.096.160 1.439.516 

Áreas Base - 60 Km'/3 00 Km' 30 Km' 11 00 Km' , 5 Km' I 5 O Km' 

~ 
, 

1 :250 .000 1:100.000 1 :50.000 1:25 .000 1:10.00(') 
Eq.= 100m Eq. = 50m Eq. = 20m Eq. = 10m Eq. = 10m 

Fases 

Tipo de Área - - - - - - - Rural Urbana 

Escala das Fotos 1:100.000 1 :60.000 1:100.000 1:60.000 1:100.000 1 :60.000 1:60.000 1:40.000 1 :30.000 

4.304 5 .851 5.304 6.835 8.012 10.591 23 .842 56.904 82.454 
Valor Global 6.416 8:447 7.448 9.607 11.526 15 .1 53 29.500 75.925 109.132 

. 
Vôo 1.177 1.466 1.177 1:466 1.177 1.466 1.466 6.319 9.446 

2.337 2.934 2.337 2.934 2.337 2.934 2.934 8.221 12.090 

Planejamento 21 161 177 322 217 387 580 2.708 3.934 
135 209 216 387 257 468 612 3.595 5.207 

Apoio 2.5 14 3.1 43 2.514 3.143 2.514 3.143 3.9 17 21.939 27.840 
3.143 3.9 17 3 .143 3.917 3.143 3.917 4.901 30.854 39.010 

Aerotriangulação 146 468 146 468 186 580 660 1.934 3:433 

Restituição 129 298 403 741 1.466 2.564 5.309 13.541 21.085 
216 462 549 952 1.967 3.723 8.082 17.555 27.420 

Gravação 322 322 677 677 2.45 1 "- 2.45 1 5.407 10.543 16 .926 
443 443 952 952 3.53 1 . 3.531 5.858 13.702 21.939 

. Áreas Base 
18.000Km' 130.000Km' 12.000Km' 130.000Km' 6.000Km' 130.000Km ' 

1.500 Km' 
300Km' 13.000Km' 

0.000 Km' 

OBS.: Importante: Em vista do grande nú mero de fa tores que influem na composição dos' preços dos serviços 

de Aero leva ntam ento, os va lores consignados neste quadro devem ser utilizados 'apenas como 

eleme ntos de ori entação. 

Nos preços ·de vôo não estão considerados os custos de mobilização de ae ronaves. 
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Posicionamento, no campo, 
com precisão melhor que um metro 

ti Autor: STEVEN M. CHAMBERLAIN 
O Traduzido por ALlSON VIEI RA DE VASCONCELOS ( * l. com permissão do autor. 

SUMÃR IO 

O Sistema de Rastreamento de Satélites "Transit" 
tem sido usado pela comunidade cartográfica desde o final 
da década de 1960, em levantamentos sísmicos, demarca· 
ção de limites e mapeamento. Para obter precisão superior 
a 1 (um) metro, era necessário que os dados do "Transit" 
fossem coletados e gravados no local do levantamento e 
entregues a um centro de processamento de dados. Ali, os 
dados eram processados para se obterem as posições des­
conhecidas dos locais dos levantamentos, com precisão 
melhor que um metro, usando técnicas de Translocação, co­
mo ajustamentos da órbita de arcos curtos, ou usando efe­
mérides precisas. Como conseqüência desses processos, 
freqüentemente as posições desconhecidas eram determ i­
nadas após semanas e até meses, depois que as estações 
eram desocupadas . Se os dados de campo não fossem ade­
quadamente gravados, devido a erros do operador ou fa­
lhas do equipamento, então as estações onde esses dados 
eram originados teriam que ser reocupadas à custa de mais 
despesas. Aperfeiçoamentos recentes no projeto dos recep­
tores do Sistema Transit permitem agora a imediata deter­
minação das posições geográficas no próprio campo, com 
precisões superiores a um metro, sem ser necessário recor­
rer·se a um centro de processamento de dados. 

A geração atual dos receptores do Sistema "Transit" 
encerra microprocessadores que competem com o poder 
dos minicomputadores. A utilização da técnica de Translo­
cação no campo é possível graças ao uso de microprocessa­
dores. A sofisticada técnica da Translocação de Arcos 
Semicurtos e outros recentes aperfeiçoamentos de algor ít­
mos computacionais tornaram um a realidade o posiciona­
mento com precisão melhor que um metro. 

INTRODUÇÃO 

o Sistema de Satélite Transit tem sido usado com pre­
cisão em levantamentos desde 1964. Tem sido usado em nu­
merosas aplicações, incluindo explorações sísmicas, posicio­
namento de plataformas de perfuração de petróleo, assenta­
mentos de dutos e cabos de transmissão, demarcação de li· 
mites, cartografia, planejamentos de estradas, análise de mo­
vimento da crosta e de massas glaciais, manobras militares, 
fotogrametria e levantamentos cadastrais. O Sistema 
"Transit" foi originalmente desenvolvido pela Marinha dos 
Estados Unidos para a esquadra dos submarinos Polaris, 
com o objetivo de ajudar a navegação e a comunicação des­
tes. Logo, reconheceu-se que esse sistema poderia ser usado 
não somente na navegação de navios, mas também em apli­
cações geodésicas. Os primeiros receptores de satélite como 
o AN/PRR-14 GEOCEIVER, que a Magnavox desenvolveu 
para o Governo dos Estados Unidos, eram simplesmente dis­
positivos que recebiam dados dos satélites e perfuravam os 
dados em fita de papel. Posteriormente, os dados da fita 
eram lidos e calculados por um computador. Em 1978, a 
Magnavox apresentou o Rastreador MX 1502, o primeiro 
receptor que recebia e processava os dados no campo. O 
método computacional original para a determinação de po· 
sições foi o das estações isoladas ("point positioning") que 
oferecia precisão da ordem de 5 a 1 O m. O MX 1502 tem 
us,!do esse método desde que foi concebido . Em meados de 
1970, um método computacional chamado de Translocação 
foi, pela primeira vez, usado num grande computador. Ele 
conduz a precisões em torno de 1 (um) metro. Desde então, 
outros refinamentos foram feitos, resultando agora na possi­
bilidade de calcular posições com precisão superior a 1 me· 
troo No começo, esses cálculos somente podiam ser feitos 

* ) Capitão Engenheiro - Diretoria de El etrônica e Proteção ao Vôo - Divisão de Cartografia e Informações Aeronáuticas. 
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em grandes ou minicomputadores. Em 1980, a Magnavox 
incorporou ao MX 1502 a técnica da Translocação de Arcos 
Semicurtos, a fim de que o usuário pudesse, de maneira exa· 
ta, determinar posições no campo com precisão melhor que 
um metro, sem a necessidade de um centro de processa­
mento de dados. 

CONlO O TRANSIT OPERA 

A fim ,de poder-se entender as técnicas usadas no po­
sicionamento com precisão superior a um metro, utilizando­
-se o Sistema de Satélite Transit, é necessário entender, em 
primeiro lugar, sua maneira de operar. 

O Sistema dé Satélites Transit foi criado e é mantido 
pela Marinha dos Estados Unidos. Existem, atualmente, cin­
co Satélites Transit em órbita ao redor da Terra, havendo a 
possibilidade de outros serem lançados num futuro próxi­
mo. Cada satélite tem uma órbita polar com um período de, 
aproximadamente, 1 (uma) hora e 47 (quarenta e sete) mi­
nutos e uma altura de cerca de 1000 Km sobre a superfície 
da Terra. Enquanto um desses satélites viaja continuamente 
sobre a Terra, transmite continuamente uma corrente de 
dados digitais, os quais são modulados em fase através de 
freqüências estáveis de 400 e 150 MHz. Uma parte desses 
dados digitais contém uma mensagem de navegação (Con­
junto A da mensagem) que define a posição do satélite em 
relação ao tempo. O conjunto A da mensagem é retransmi­
tido pelo satélite a cada 2 min, a partir de uma memória 

localizada no satélite. A memória do satélite é reavivada, 
em média, a cada 12 horas por uma estação situada em ter­
ra, a qual lhe injeta novos dados, procedimento necessário, . 
uma vez que os dados da mensagem do satélite são dados 
efêmeros prognosticados e degradam-se com o tempo . Para 
usar o sistema, o usuário coloca um receptor na superfície 
da Terra com uma antena situada no local a ser posiciona­
do. Um dos satélites passa dentro do campo de atuação de 
um receptor a cada 1,5 a 2 horas, em média, dependendo da 
latitude do lugar. Enquanto o satélite passa dentro do cam­
po de captação da antena receptora, o receptor sincroniza­
-se com as duas freqüências do satélite. Os dados digitais 
são demodulados pelo receptor. Tendo em vista o efeito 
"Doppler" causado pelo movimento do satélite e da rota­
cão da Terra as freqüências recebidas na antena do recep­
tor variam e~quanto os satélites passam. O receptor conta 
os ciclos das freqüências nos intervalos de tempo que são, 
normalmente, considerados a partir da demodulação dos 
"bits" dos dados digitais . Nos receptores mais antigos, os 
dados digitais e as freqüências "Doppler" são simplesmen­
te gravados em algum meio, como fita de papel ou fita 
magnética cassete, para posterior processamento num cen­
tro de computação. Nos novos receptores MX 1502, os 
dados não são somente gravados; mas, também, são proces­
sados imediatamente por um microprocessador localizado 
dentro do próprio receptor. 

Os dados digitais que especificam onde o satélite se 
encontra em relação ao tempo são combinados com os da­
dos da freqüência "Doppler", propiciando a localização da 
antena receptora. Finalmente, o Sistema de Satélites 

FIGURA 1. O RECEPTOR MX 1502 
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Transit pode ser usado em qualquer lugar da terra sob quais­
quer condições atmosféricas, incluindo temperaturas e umi­
dades extremas, chuvas, granizo, neve, período diurno 
ou noturno. 

o NlX 1502 

o MX 1502 é um dos mais avançados receptores do 
Sistema Transit. Ele foi apresentado pela Magnavox em 
1978. Basicamente, consiste em dois módulos físicos: a uni­
dade receptora e a unidade da antena. 

A unidade receptora contém um recepto r eletrônico 
com dois canais, um microprocessador, um gravador de fita 
cassete, um painel de controle, um oscilador de cristal e, op­
cionalmente, um "modem". A unidade da antena contém 
seu próprio preamplificador. O MX 1502 é alimentado por 
uma bateria comum de 12 volts. O equipamento é robusto, 
leve e compacto, para facilitar o transporte. A unidade re­
ceptora pesa 19 Kg e mede 40 x 35 x 30 cm. A antena pesa 
7,7 Kg na sua caixa que mede 59 x 24 x 24 cm. As unidades 
são capazes de suportar uma queda de 60 cm de altura nu­
ma superfície dura e podem flutuar na água, acomodadas 
nas suas caixas. O MX 1502 tem sido usado com sucesso no 
deserto, nas regiões árticas, em montanhas e em áreas tropi­
cais. Ele é protegido contra a intempérie, à prova d'água, à 
prova de poeira e opera numa gama de temperaturas que 
varia de - 25°C a + 55°C. A unidade receptora é operada 
num painel situado na parte superior do equipamento, dis­
pondo de um teclado protegido contra agressões ambien­
tais. Tanto os comandos quanto os dados podem ser inseri­
dos através do teclado. Um mostrador linear permite que 

't-
Estação de 
Controle 
Conhecida / ~) 

informações de "status" e os valores calculados sejam mos­
trados quando sol icitados. Um gravador de fita cassete é 
usado para gravar os dados do satélite juntamente com os 
resultados calculados. Também pode ser usado na leitura de 
dados já gravados para verificação ou posterior processa­
mento. Visto que o MX 1502 tem concepção modular, po­
de ser reparado no campo. Ele dispõe de testes que diagnos­
ticam a maioria das panes a nível de placa. Uma impressora 
pode, opcionalmente, ser conectada à unidade receptora pa­
ra imprimir os resultados das posições calculadas. 

TRANSLOCAÇÃO 

A principal característica que permite ao Sistema de 
Satélites Transit conseguir resultados melhores que um me­
tro é a Técnica da Translocação. Algumas literaturas cha­
mam essa técnica de "Translocação dos Arcos Semicurtos". 
Ela envolve dois ou mais receptores de satélites : um instala­
do num ponto de . controle cujas coordenadas já tenham si­
do determinadas em algum "datum"; o(s) outro(s) instala­
do(s) em ponto(s) cujas coordenadas são desconhecidas 
(remotos) e devem ser determinadas (ver figura 2) . Não há 
necessidade de haver intervisibilidade entre os pontos, po­
dendo os pontos a serem determinados estar separados do 
ponto de controle por distâncias de até 1000 Km. Assim, 
todos os receptores rastreiam um conjunto comum de pas­
sagens de satélites por um determinado período de tempo. 
Em geral, quanto maior o período de rastreamento, tanto 
mais precisos os resultados. Cada receptor dispõe de um dis­
positivo para gravação como, por exemplo, um gravador de 

~ Satélite 
" Transit 

~ 

·0 
~ .\ 

. .... ' 

, 
4, _ 

_ Estação 
Remota 
Desconhecida 

FIGURA 2. TRANSLOCAÇÃO 
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fita cassete, que é usado para gravar as mensagens difundi­
das pelo satélite, os dados das freqüências "Doppler" e vá­
rias outras informações. No final da fase de aquisição, os 
dados gravados, tanto no ponto de controle quanto nos 
pontos remotos, são introduzidos num computador que, en­
tão, calcula as coordenadas dos pontos remotos com preci­
são de centímetros, usando o esquema geral descrito a se­
guir. A posição do ponto de controle é conhecida. As posi­
ções dos satélites em relação ao tempo são dadas pelas men­
sagens difundidas e podem estar eivadas de erros da ordem 
de 50 m, visto que essas posições são previstas e não atuais. 
Os dados das freqüências "Doppler" no ponto de controle 
podem agora ser usad os com as coordenadas conhecidas 
desse ponto, ~ fim de corrigirem-se as posições dos satélites. 
Uma vez que as posições dos satélites tenham sido corrigi­
das, essas informações podem ser combinadas com as fre­
qüências "Doppler" nos pontos remotos, a fim de calcula­
rem-se as coordenadas desses pontos. O satélite atua como 
um elo entre o ponto conhecido e o desconhecido. Observe 
que esse procedimento produz um posicionamento relativo 
entre o ponto remoto e o ponto de controle. Hoje, o pro­
cesso acima descrito consiste num único cálculo, o qual uti­
liza os mínimos quadrados nas freqüências "Doppler", pa­
ra resolver algumas variáveis, incluindo a latitude, longitude 
e a altura da antena no ponto remoto. 

Originalmente, a parte computacional do processo da 
Translocação era levada a cabo através de um computador 
de grande porte, o qual processava os pontos mais tarde, ou 
seja, após a aquisição dos dados no campo, utilizando pro­
gramas em Fortran . Esse procedimento permitia que fossem 
obtidos os resultados esperados, porém apresentava vários 
inconvenientes. As fitas que eram gravadas no campo, nor­
malmente, levavam semanas e até meses para serem proces­
sadas; pois, para isso, eram conduzidas ao gabinete, após as 
estações serem evacuadas. Se fosse constatado que os dados 
eram ruins, devido a erros de operadores ou falha do equi­
pamento, seria possível que as coordenadas de determina­
dos pontos não pudessem ser calculadas. Assim, esses pon­
tos teriam que ser reocupados, à custa de despesas adicio­
nais. Além disso, algumas apl icações poderiam não to lerar o 
atraso que seria necessário para o processamento posterior. 
Algumas pessoas poderiam não ter acesso a computadores e 
ao "Software" necessário ao processamento. Outros que­
riam evitar os custos associados à utilização de um centro 
de computação. Os receptores mais recentes, como o 
Magnavox MX 1502, eliminaram essa necessidade, por te­
rem capacidade interna de processar os dados do satélite no 
próprio campo. 

TRANSLOCAÇÃO NO CAMPO COM O IVlX 1502 

Em 1980, a Magnavox foi a primeira fabricante de 
receptores de satélite a oferecer aos usuários a possibilidade 
de computar todos os procedimentos de uma Translocação 
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de Campo, tornou-se poss ível ao reprogramar-se a memória 
do microprocessador existente dentro da unidade MX 1502. 
Qualquer MX 1502 pode ser aperfeiçoado de maneira que 
possibi I ite essa caracter íst ica, simplesmente trocando-se a 
placa de memória dentro da unidade. O microprocessador, 
que é atualmente um minicomputador miniatura, é o cora­
ção do MX 1502. Ele controla a operação do receptor de 
saté lites , o mostrador, o gravador de fita cassete e os dispo­
sitivos internos. Ademais, ele executa todos os cálculos in­
ternos, tais como os de posições (coordenadas). 

Q],taLquer MX 1502 equipado com a característica da 
Translocação de Campo pode calcular uma posição por 
Translocação. Este poderia ser uma unidade da estação de 
controle, a da estação remota ou uma unidade sobressalen­
te_ O procedimento para computar uma posição por Trans­
locação é, basicamente, o seguinte: 

1 - As fitas cassetes da estação de controle e da estação re­
mota são trazidas para um MX 1502 que dispõe da caracte­
rística da Translocação de campo. 

2 - A posição da estação de controle conhecida (latitude, 
longitude e altitude) é introduzida na unidade, pelo teclado. 

3 - A unidade é comandad a pelo teclado para ler a fita cas­
sete que foi gravada na estação de controle. 

4 - A posição aproximada da estação remota é introduzida 
na unidade, através do teclado_ 

5 - A unidade é comandada pelo teclado para leitura da fi­
ta cassete gravada na estação remota. 

6 - A unidade calcula, então, a posição translocada da esta­
ção remota. Assim, o usuário pode obter, através do mostra­
dor, as coordenadas da estação com latitude, longitude e 
altura. 

Os dados do cassete com qualquer número de passa­
gens de satélites podem ser introduzidos na unidade, ou se­
ja, incluídos na solução da translocação_ Entretanto, somen­
te as passagens que foram rastreadas simultaneamente na es­
tação de controle e na remota podem ser usadas. Normal­
mente, os dados de dezessete passagens comuns são sufici­
entes para permitir uma precisão melhor que 1 m. Após ter 
sido feito o cálculo de uma posição por Translocação, o 
usuário pode algumas vezes aumentar a precisão de posição 
calculada, reiterando o cálculo da Translocação. Isso é espe­
cialmente verdade quando a estimativa inicial (coordenadas 
iniciais) do sítio remoto é pobre. Isso significa que a primei­
ra posição calculada por Translocação é usada como posi­
ção estimada para um segundo cálculo de Translocação e o 
processo é repetido. Na maioria dos casos (não em todos), 
uma terceira ou outra interação de maior ordem não trará 
um aperfeiçoamento significativo da precisão. 

A precisão da posição translocada é afetada pelo equi­
I,brio entre as passagens dos satél ites que têm um relaciona­
mento geométrico diferente em referência à posição da an­
tena do receptor. A precisão da latitude calculada é aumen­
tada quando existe um bom equil íbrio entre passagens de 

continua na pág. 23 



CONVITE 

Em nome do Presidente e dos demais 
membros da Diretoria da Sociedade Internacional 

de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto, 
da Sociedade Brasileira de Cartografia 

e da Comissão Organizadora, tenho o prazer e 
a honra de convidá-lo e a sua família para participar 

das atividades técnicas e sociais do 
XV Congresso Internacional de Fotogrametria 
e Sensoriamento Remoto, no Rio de Janeiro, 

durante o período de 17 a 29 de junho de 1984. 

Placidino M. Fagundes 
Diretor do Congresso 
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1. COMISSÃO ORGANIZADORA 

A organização do XV Congresso Internacional de 
Fotogrametria e Sensoriamento Remoto foi atribuída, 
pela Assembléia Geral do XIV Congresso, em 
Hamburgo, República Federal da Alemanha, à 
Sociedade Brasileira de Cartografia (SBC). Para 
realizar essa tarefa, a SBC nomeou a seguinte 
Comissão: 

Diretor do Congresso 
Placidino M. Fagundes 

Assessores do Diretor do Congresso 
Claudio I. Lucarevschi 
Vincenz E. Poelsler 

Secretário do Congresso 
Hanns J. C. von Studnitz 

Secretário Científico 
Ivan A. Medina 

Responsável por Cantatas Locais 
Fernando R. de Carvalho 

Presidentes de Comitês: 

Programação Técnica 
Fernando Mendonça 

Finanças 
Paulo Cesar T. Trino 

Exposições 
Eduardo Silveira 

Acompanhantes 
Ana Maria Coutinho 

Eventos Sociais 
Newton Câmara 

Excursões Turísticas 
Roberto Cunha 

Excursões Técnicas 
Adahyl S. Carrilho 

Endereço da Comissão Orga n izad ora 

Secretaria do XV Congresso da ISPRS - Rua México, 
41 - Grupo 706 - Castelo- Rio de Janeiro- RJ.- CEF' 
20031 - BRASIL. 

Números de Telex 
(021) 21859 SR 
(021) 21400 SR 

Números de Telefone 
(021) 240-6901 
(021) 270-1537 

2. DATAS E LOCAL DO CONGRESSO 

O XV Congresso será realizado no período de 17 
(domingo) a 29 (sexta-feira) de junho de 1984. Ele terá 
lugar no RIO CENTRO, na Cidade do Rio de Janeiro. 
Os eventos sociais serão, preferencialmente, reali­
zados nos hotéis Nacional e I ntercontinental, mas 
também poderão ter lugar em outros locais julgados 
convenientes. 
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3. EXPOSiÇÕES 

Um ponto alto do Congresso será a exposição 
internacional que se subdividirá em 3 partes: 

Expos ição Co merc ial 

Fabricantes, distribuidores, companhias de 
serviço, e outras empresas comerciais disporão de 
espaço no amplo Pavilhão de Exposições do RIO 
CENTRO. Pormenores das facilidades para as expo­
sições e taxas de arrendamento de espaço podem ser 
obtidos com a empresa Coordenadora das 
Exposições. 

Exposição dos Mem bros da ISPRS 

As organtzações membros da ISPRS será ofere­
cido espaço gratuito para exposição, em área loca­
lizada no Pavilhão de Congressos do RIO CENTRO. 
I nformações para obtenção desse espaço devem ser 
solicitadas à Coordenadora das Exposições. 

Exposição Cientí f ica 

Ás Organizações Científicas e Instituições Edu­
cacionais será também oferecido espaço gratuito 
para suas exposições, o qual ficará situado junto aos 
Auditórios das Sessões Técnicas, no Pavilhão de Con­
gressos do RIO CENTRO. Pedidos para reserva de es­
paço devem ser dirigidos 'a Coordenadora das 
Ex posições. 

Empresa Coordenadora das Exposições 

A firma FOCO - Feiras, Exposições e Congressos 
Ltda. foi selecionada para administrar as exposições 
do Congresso. A FOCO tem uma vasta experiência, 
não apenas no Brasil, mas também em muitos países 
do Continente Americano, assim como, na Europa, na 
Ásia e na África. A FOCO é afiliada à Associação Inter­
nacional de Congressos e Convenções-ICCA. Todos 
os pedidos de informações rela t ivas às Exposições 
Comercial, Científica e de Membros da ISPRS devem 
ser endereçados a: 

FOCO - Feiras, Exposições e Congressos Ltda. ­
Rua da Assembléia, na 10 - 35 0 - RJ . N° do telex 
(021) 21864- FOCO- SR-Tel: (021) 221-2002. 

4. SESSÕES TÉCNICAS 

O ponto al~o de todo Congresso são as Sessões 
Técnicas nas quais são relatados novos progressos, 
são apresentados resultados de testes e intercambia­
das informações. 

Teo r das Sessões 

As sessões técnicas serão estruturadas em 
função do trabalho das sete Comissões Técnicas da 
ISPRS. A escolha de tópicos e a seleção de trabalhos 
para Sessões Técnicas são da responsabilidade dos 
Presidentes das Comissões Técnicas. As sessões 



podem ser devO.tadas ao tema geral da Comissão ou 
apresentar as atividades dos Grupos de Trabalho 
dentro da Comissão. Se consideradas apropriadas, 
podem ser programadas sessões inter-comissões. 

Ao organizar o teor das Sessões Técnicas, os 
Presidentes das Comissões têm de contar com três 
tipos de trabalhos: 

Tra ba lhos de Autores Convidados 

Os Presidentes das Comissões podem, tanto 
.diretamente como através dos presidentes de seus 
grupos de, trabalho, convidar renomados especia­
listas para abordar tópicos importantes, da compe­
tência da Comissão. Os trabalhos dos autores convi­
dados devem ser remetidos para a Secretaria do 
Congresso, de acordo com diretrizes a serem forne­
cidas. Todos os trabalhos de Autores Convidados 
serão publicados nos Arquivos do Congresso. 

Trabalhos Apresentados Voluntariamente 

Trabalhos técnicos relacionados 'a Fotogrametria 
e ao Sensoriamento Remoto podem ser submetidos 
por qualquer autor ou grupo de autores para apre­
ciação quanto 'a sua apresentação no Congresso. 
Estes Trabalhos' Apresentados Voluntariamente 
devem ser encaminhados, através da Secretaria do 
Congresso,'a Comissão Técnica ou Grupo de Trabalho 
ao qual o tópico diz respeito. Trabalhos submetidos 
sem designação de uma das Comissões Técnicas 
serão atribuídos, pela Secretaria, a Comissão mais 
apropriada. Cada Presidente de Comissão é 
responsável pela revlsao dos Trabalhos 
Apresentados. Ele pode decidir: (1) se o trabalho deve 
ser apresentado, oralmente, em uma das Sessões 
Técnicas de sua Comissão; (2) se ele deve ser incluído 
nos Arquivos, mas não ser apresentado, oralmente, no 
Congresso; (3) se ele seria mais apropriado para 
apresentação em uma Sessão Ilustrada com 
Cartazes; (4) se ele não traz uma contribuicão 
substancial para a Fotogrametria ou o Senso'ria­
menta Remoto e deve ser rejeitado. Todos os autores 
serão notificados quando seus trabalhos tiverem sido 
avaliados. 

Todos os Trabalhos Apresentados Voluntaria­
mente, que sejam aceitos, serão publicados nos 
Arquivos do Congresso. 

Presidentes de Comissões, Presidentes de 
Grupos de Trabalho, e organizações membros da 
ISPRS devem incentivar a preparação de Trabalhos 
Apresentados Voluntariamente. 

Tra ba!hos lIus'i r:ados com Cartazes 

Alguns tópicos são de interesse para grupos 
especiais de participantes do Congresso ou podem 
ser mais adequados para apresentação a um número 
de pessoas que podem discutir, imediatamente, com o 
autor. Para este fim, Sessões Ilustradas com Cartazes, 

consignadas às Comissões Técnicas, serão incluídas 
no cronograma do Congresso. Um amplo salão, adja­
cente às Sessões Técnicas, no RIO CENTRO, será 
provido de repartições e painéis para exibição de car­
tazes ou outros recursos visuais. Os autores devem 
analisar, cuidadosamente, se seus assuntos são_ 
apropriados para apresentação como Trabalho Ilus­
trado com Cartazes. Os Presidentes de Comissões 
podem encaminhar trabalhos às Sessões Ilustradas 
com Cartazes, se eles acreditarem que o seu formato 
seria mais adequado para isso do que para sua apre­
sentacão em uma Sessão Técnica. Os autores de 
Trabalhos Ilustrados com Cartazes devem preparar 
uma versão escrita para publicação nos Arquivos do 
Congresso. 

Diretrizes para apresentação de Trabalhos 

A todos aqueles que indicarem, no Formulário de 
Inscrição Provisória, que pretendem preparar um 
trabalho para o Congresso, serão remetidas instru­
ções quanto ao formato, à extensão, ao uso de recur­
sos visuais e ao horário. O horário é o aspecto mais 
crítico e os autores que não se sujeitarem a ele, podem 
ter seus trabalhos excluídos do Programa do 
Congresso e dos Arquivos. 

Comissões Técnicas 

Autores em perspectiva devem lembrar-se de que 
as Comissões Técnicas da ISPRS são as seguintes: 

COMISSÃO 
I - Aquisição de Dados Primários 

COMISSÃO 
II - I nstru mental para Redução e Análise de 

Dados. 

COMISSÃO 
III - Análise Matemática de Dados. 

COMiSSÃO 
IV - Aplicacões Cartográficas e Bancos de 

Dados de Fotogrametria e de Sensoriamento Remoto. 

COMISSÃO 
V - Outras aplicações da Fotogrametria e do 

Sensoriamento Remoto. 

COMISSÃO 
VI - Aspectos Econômicos, Profissionais e 

Educacionais da Fotogrametria e do Sensoriamento 
Remoto. 

COMISSÃO 
VII - Interpretação de Dados Fotográficos e de 

Sensoriamento Remoto. 
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5. RELATÓRIOS 

São esperados Relatórios das Com issões 
Técnicas e das organizações membros. 

Relatórios das Comissões 

Espera-se que cada Presidente de Comissão 
Técnicas prepare um relatório sobre as atividades de 
sua Comissão. Estes relatórios têm o mesmo "status" 
dos Trabalhos Apresentados, podem ser apresen­
tados em uma Sessão Técnica e serão publicados nos 
Arquivos do Congresso. • 

Rela tórios dos Membros da ISPRS 

Cada organização-membro é encorajada a 
submeter ao Congresso um relatório resumindo suas 
atividades nacionais, durante o período 1980-84. Tais 
relatórios têm o mesmo "status" dos Trabalhos Apre­
sentados. Eles serão publicados nos Arquivos do 
Congresso, mas não serão escalados para apresen­
tação oral durante o Congresso. 

Recomendações para a preparação dos Relatório 
dos Membros da ISPRS serão remetidas a cada 
organização membro. 

6. LíNGUAS 

As línguas oficiais da ISPRS são o Inglês, o Francês 
e o Alemão. Todos os trabalhos e relatórios devem ser 

redigidos e apresentados em uma dessas três línguas. 
Será provida tradução simultânea, entre estas 3 lín­
guas, em todas as sessões oficiais do Congresso e nas 
Sessões Técnicas regularmente cronogramadas, mas 
não nas Sessões Ilustradas com Cartazes. Sessões 
Técnicas adicionais, sem tradução simultânea, serão 
programadas de acordo com as solicitações dos Presi­
dentes de Comissões. De acordo com o Ar!. 34 do Re­
gimento Interno da ISPRS, haverá, também, tradução 
das 3 línguas oficiais para o português. 

7. ARQUIVOS 

Os arquivos do XV Congresso constituirão o 
Volume XXV na série contínua da ISPRS. Eles serão 
publicados em duas partes: 

A Parte A, a ser impressa e distribuída no início do 
Congresso, conterá todos os Trabalhos Convidados e 
todos os Trabalhos Apresentados e aceitos. 

A Parte B, a ser impressa e distribuída após o Con­
gresso, conterá os Anais do Congresso, as Resolu­
cões das Sessões Plenárias e as Decisões da Assem­
bléia Geral. 

8. CRONOGRAMA PRELIMINAR DO CONGRESSO 

O cronograma planejado para o Congresso é apre­
sentado abaixo. Note-se que a Cerimônia de Abertura 
terá lugar na noite de domingo, 17 de junho. 

CRONOGRAMA PRELIMINAR 
DATE 

9.00-10.30 11 .00-12.30 12. 30 - 13.30 13 .30-/5.00 15 .30 -17.00 18.00 20.00 21.00 22.00 

DOM lN S C R I..,Ç OES CEREMO N tA DE ABERTURA INAUGUR>ÇAO Do\S EXPOSIçóES 
17.06 

COCKTAtL DE BOAS VINDAS 

SEG REUNIÃO SES SÓES 
OE S. T. S. T. 

18.06 INFORMAÇÓES T EeNICAS 

TER ASS. GERAL 

S. T . S. T. S. T. RECEPÇ t o 
19.06 cSl~G~ifs . .., -.., 
OUA .. "-

20.06 S. T. oe S. T. S. T. 
oe S. T. 

o o 

OUI ASS. G(R .s. L 
S. T. S. T. S. T. FESTA DOS EXIBIDORES 

21.06 SESSOES 
C/MURAIS 

SEX 
S. T. S. T. S. T. S. T . EVE N TO SOCI A L 

22.06 o 

SAB 
<> 

23.06 EXCURSOES o EXCURSOES 

DOM ~ EXCURSÕES EXCURSOES EVENTO SOCIAL 
24.06 

-.J 

SEG S. T. S. T. <l s. T. S. T . 
25.06 

. .., -.., .. .. .. .. 
TER o ASS. GERAL o 

S. T. S. T. S. T . EVENTO SOCI AL 
26.06 c~~S~~:ISS 

OUA 
VISt'fAS VISITAS 27.06 

CUI ASS. GER AL REUNI Ã O 
S. T. EVENTO SOCIAL (BANQUET) 

28.06 . .., S. T. 
cSl..sJms 

. .., AJ)MINISTRATIV ... .. 
<I 

SESSÃO 
<I 

TÉCNICA SESSÃO SEX o u PLENA'RI A S. T. S. T. N Á RI A 
CEREMONIA OE ENCERRAMENTO 

29.06 P L E- DA ISPRS 
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9. PROGRAMA DE APOIO 

Em aditamento aos assuntos técnicos do Congres­
so, haverá ampla oportunidade para contatos pes­
soais, os quais constituem uma faceta importante 
dessa Reunião Internacional. 

Serão promovidos eventos sociais. tanto para os 
participantes do Congresso. como para os acompa­
nhantes, no horário noturno. 

Serão planejadas Excursões a muitas áreas pito­
rescas nas cercanias do Rio de Janeiro, para o sábado 
23 e o domingo 24 de junho. 

Para os participantes do Congresso. 'serão pro­
gramadas Excursões técnica s na quarta-feira 26 de 
junho. 

Diversas oportunidades serão proporcionadas aos 
acompanhantes para bem aproveitarem a vida social, 
a recreação e as atrações turísticas do Rio de Janeiro 
e para fazerem compras. 

O clima no Rio é muito agradável em junho. A 
temperatura é suave. as chuvas são mínimas e podem 
ser esperados dias de sol. céu limpo e noites frescas. 

10. FACILIDADES PARA VIAGENS 

A empresa brasileira de aviacão VARIG foi selecio­
nada como transportadora oficiàl do XV Congresso de 
Fotogrametria e Sensoriamento Remoto. 

A BEL-AIR VIAGENS L TOA. foi selecionada como a 
Agência Oficial de Viagens do Congresso. A compa­
nhia é também afiliada à Associação Internacional de 
Congressos e Convenções ICCA. Em conjunto com 

agências de viagens em outros países, a BEL-AIR 
promoverá facilidades ou tarifas especiais para gru­
pos de passageiros que utilizem a transportadora 
oficial. 

A BEL-AIR já bloqueou um número suficiente de 
quartos de hotéis de diversas categorias a fim de evi­
tar problemas à época do Congresso. 

O endereço da Agênc ia é: 
BEL-AIR VIAGENS S.A. 
Av. Graça Aranha. 145 - Grupo 906 
Rio de Janeiro, BRASIL 
Telex nO (021) 22590 BELAIR-BR. 
Tel. : (021) 292-1212 
EMBRATUR N° 080.050.100/4 

11. BEM Vli'mOS AO RIO 

Caros colegas: 
A Comissão Organizadora espera ver você e os 

seus acompanhantes, aqui no Rio, em 1984. Faremos 
tudo para garantir que sua visita seja agradável e 
plena de informações. 

Se você planeja comparecer ou, ao menos, tem 
esperancas de poder fazê-lo, queira preencher e nos 
remeter' o FORMULÁRIO DE INSCRICÃO PROVI­
SÓRIA anexo. Ele não implica obrigação alguma de 
sua parte. mas nos lhe enviaremos outras informações 
a medida que nossos planos se tornem mais con­
cretos. 

Vejo você no Rio! 

Placidino M. Fagundes 
Diretor do Congresso 

- - ------------------- --------------------------~--------------~ 

FORMULÃRIO DE INSCRiÇÃO PROVISÓRIA 

Assinale com (x) 

Para : SECRETARIA DO XV CONGRESSO DA ISPRS 
Rua México, 41 - Grupo 706 - Castelo - CEP 20.031 
Rio de Janeiro - RJ . 
BRASI L 

Favor remeter-me informações adicionais sobre as Exposições 

------ Pretendo participar do XV Congresso da ISPRS 

Espero ser acompanhado por ____ _ pessoas 

Pretendo su bmeter um 

Trabalho Apresentado 

Trabalho Ilustrado com Cartazes 

à Comissão Técnica n::> ______ _ 

ÚLTIMO NOME PRIMEI RO NOME INICIAL DO NOME DO MEIO 

TI"TULO/OCUPAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO/INSTITUiÇÃO 

ENDEREÇO POSTAL 

PAIS 

ASSINATURA DATA 

Favor devolver este formulário à Secretaria do Congresso tão breve quanto possível. Autores em perspecti'va devem anotar que os Sumários 
de trabalhos serão solicitados para Agosto de 1983. Informações adicionais sobre as exposições, o formato dos trabalhos, o horário, as 
providências para viagens e reservas de hotel serão remetidas àqueles que devolverem este íOI.nülário. Você não incorre em qualquer obriga­
ção ao devo Iver esta I nscrição Provisória. 
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satélites de sentido Norte e sentido Sul. A precisão do cál· 
culo da longitude é aumentada, também, quando há um 
bom equillbrio entre satélites que. se situam a este ou a 
oeste da antena receptora, no ponto de maior aproximação. 
O I\t1X 1502 mostra essa inform ação geométrica do satélite 
como contagens acumu ladas dos números das passagens dos 
satélites em cada quadrante: Noroeste, Nordeste, Sudoeste 
e Sudeste. 

O I\t1X 1502 também mostra informações que dizem 
como o cálculo da posição translocada está. convergindo, 
enquanto os dados de cada passagem são incluldos na solu· 
ção. Essas informações consistem na distância atualizada da 
posição calculada desde a última passagem; o desvio padrão 
da latitude, longitude e altura; a distância da posição esti­
mada em latitude, longitude, altura e distância radial. 

Além desses dados, informações posicionais relativas 
podem ser mostrad as: a distância entre os sítios; o azimute 
do sitio remoto em relação ao Norte, a partir do sítio de 
controle; e as distâncias I:::,X/ I:::, Y / I:::,Z entre as posições dos 
sítios (remoto e de controle), num sistema de coordenadas 
com origem no ce ntro da Terra. 

Em alg umas situações, o usuário pode suspeitar que 
os dados de algumas passagens estão ruins; e, em conseqüên­
cia, pode desejar tirar esses dados da solução da transloca­
ção. O I\t1X 1502 permite flexibilidade total na manipulação 
da fita cassete, de tal forma que somente os dados selecio­
nados façam parte da solução. 

l\t1uitos aperfeiçoamentos foram feitos no "software" 
do microprocessador para o cálculo da posição, a fim de 
melhorar a precisão dos resultados. Esses aperfeiçoamentos 
foram: 

(1) Translocação de Arcos Semicurtos 
<) Aritmética de Precisão Estend ida 
(li Edição Aperfeiçoada de Dados 
e Ajustamento de Órbita 
o Solução Troposférica (elimina a necessidade de sensores 

externos) 
t!l Ajustamento da Curva Orbital 
<) Pseudo-distância 
e COrl ':.oção "Jitter" para o tempo cio receptor 
<) Correção do Desvio do Oscilador de Referência 
<) Dados Fracionários Doppler 

TRANSLOCAÇÃO EM TEMPO REAL 
COM O MX 1502 

No começo de 1981, a l\t1agnavox apresentou uma no­
va opção para o MX 1502, ·chamada de Translocação em 
Tempo Real. Qualquer MX 1502 pode ser expandido de 
sorte a incorporar essa caracterlstica. Com essa opção, po­
de-se, agora, além de calcular posições translocadas no cam­
po, calcular essas posições em tempo real, ou seja, ao mes­
mo tempo em que os dados estão sendo recebidos dos saté­
lites (Ver figura 3). Tanto a unidade remota quanto a de 

controle devem ter essa caracterlstica. Após a ocorrência de 
uma passagem de satélite na estação de controle, o 
MX 1502 calcula os parâmetros da Translocação que são 
transmitidos por um canal de comunicação à estação remo­
ta. A estação, então, recebe esses parâmetros da Trans loca­
ção, juntamente com os dados recebidos pelo próprio recep­
tor. Finalmente, a unidade remota calcula a posição translo­
cada da sua própria antena, usando todos os dados recebi­

dos. Com essa opção, não há necessidade do transporte de 
fitas cassetes entre as estações, a fim de calcular as posições 
remotas. Essa maneira aperfeiçoada de operação permite ao 
usuário da estação remota monitorar o processo do cálculo 
da posição, enquanto os dados estão sendo captaclos. Assim, 
o usuário pode evacuar a estação quando a precisão preten­
dida for alcançada. 

O canal de comunicação entre as estações de controle 
e remota pode ser suprido pelo usuário, através de rádio, li­
nha telefônica ou outro meio qualquer_ Não só os dados da 
Translocação são enviados pelo canal de com unicação; mas, 
também, informações que especificam qual o satélite que 
será rastreado a seguir. A unidade da estação remota pode 
ser desligada automaticamente, para economizar bateria, até 
que uma passagem desejada ocorra. Para maior econom ia, 
os "modem" do canal de comunicação só serão ligados 
juntamente com todos os dados da Translocação recebidos 
quando a comunicação estiver para ser estabelecida. O usuá­
rio pode, também, interrogar os canais da estação de con­
trole ou da estação remota para saber quando o próximo 
contato será estabelecido, permitindo, assim, ser usado o 
canal para comunicação oral, por exemplo. 

Na unidade remota, todos os resultados das posições 
translocadas em tempo real são gravadas em fita cassete, 
através do canal de comunicação. Isso possibilita ao usuário 
reiterar a Translocação posteriormente, caso deseje. 

Os dados enviados através do canal de comunicação, 
pelo MX 1502 da estação de controle, são repetidos várias 
vezes, a fim de que o receptor MX 1502 da estação remota 
possa efetuar uma votação majoritária feita "bit" a "bit". 
Esse processo, juntamente com uma verificação de soma 
nos dados transmitidos, assegura que os dados recebidqs 
estejam corretos. 

OUTROS MÉTODOS DE POSICIONAMENTO 

Além do cálculo do posicionamento por Translocação, o MX 
1502 executa dois outros cálculos de posicionamento. Estes ocor­
rem automaticamente, não importando se a unidade está na estação 
de controle ou na remota. Para o cálculo, a unidade utiliza somente 
os dados rastreados na estação em que está situada. 

O posicionamento Bidimensional é calculado após cada 
passagem e, nesse processo, são considerados somente os dados dessa 
passagem, produzindo um resultado em latitude e longitude com 
precisão de aproximadamente 30 m, suficiente para verificar se a 
estação correta está sendo ocupada. 

A posição de um ponto isolado (Point Positionl é calculada 
apÓs cada passagem de satélite. utilizando todos os dados, desde o 
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momento em que a estação foi ocupada. Ele produz uma posição em 
latitude, longitude e altu ra com u ma precisão situ ada dentro de 
10 m. 

CONVERSÃO DE DATUM 

o sistema de Satélite Transit opera no seu próprio "datum"; mas 
os "data" usados para a maioria dos trabalhos de levantamento são 
"data" locais, como o "Datum" Europeu ou o "Datum" Sulameri­
cano. Muitas aplicações usam coordenadas geográficas: latitude, 
longitude e altitude. Algumas aplicações usam coordenadas geome­
tricas XYZ, enquanto outras usam o sistema UTM, ou outro sis­
tema qualquer. 

O MX 1502 desenvolve todos os seus cálculos internos no 
"datum" do satélite; mas ele pode comunicar-se com o usuário de 
diferentes maneiras, em outros "data". O MX 1502 executa as 
conversões necessárias no momento em que as corrdenadas estão 
sendo introduzidas ou mostradas no painel. As posições que são 
introduzidas na unidade podem estar tanto em coordenadas geográ­
ficas quanto em coordenadas XYZ referidas ao "datum" do saté­
lite ou a um "datum" local. As posições calcu ladas podem ser 
mostradas da mesma maneira. Além disso, os resultados podem ser 
apresentados em coordenadas UTM. A fim de executar uma conver­
são de "datum", o usuário especifica, em primeiro lugar, os seguin­
tes parâmetros de conversão de "datum": 

• O sem i-eixo maior do elipsóide local de referência (a); 
f) O inverso do coeficiente de achatamento do elipsóide 

local (1/f); 
~ O afastamento da origem do "datum" local (6X, 6 Y, 6Z), em 

relação ao "datum" ao qual , os dados, no momento, estão referi­
dos; 

o A rotação angu lar dos eixos do sistema de coordenadas do 
"datum" local em relação aos eixos do sistema de coordenadas 
do "datum" do satélite (eX, eY, ez); 

o O desvio ( E) do fator de escala (1 + E). 
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No mlnlmo, O usuano precisa conhecer o semi-eixo 
maior (a) e o inverso do coeficiente de achatamento (l/f), 
para definir o elipsóide de referência do "datum" local. 

Internamente, a unidade usa os sete parâmetros da 
transformação de Bursa-Wolf durante o processo de conver­
são de "datum", para passar das coordenadas XYZ do saté­
lite para as coordenadas XYZ do Sistema Local, da seguinte 
maneira: 

Local Satélite 

Quando o M X 1502 recebe ou apresenta dados no 
"datum" do satélite, ele usa o mesmo elipsóide de referên­
cia, como o "datum" WGS-72, ou seja, a = 6.378.135 m e 
1ff =298,26. 

o PROCESSAMENTO DA FITA 

Os dados da fita cassete gravada no campo podem ser 
verificados ou processados no campo, em qualquer unidade 
MX 1502, com a característica da Translocação. Uma mo­
dalidade (chamada "OFF LlNE") é comandada através do 
teclado pelo usuário. Essa maneira incapacita o receptor de 
satélites, com a finalidade de evitar conflitos com a aquisi­
ção de dados em tempo real. Ela, também, permite ao usuá­
rio posicionar a fita cassete em qualquer conjunto selecio-
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FIGURA 4. GRÁF ICOS DA CONVERGÊNC IA DA ESTAÇÃO REMOTA (DISTÁNCIA DE 42,2 Km) 

nado de dados de passagens, usando comandos do tec lado. 
A fita pode ser movida para frente ou para trás, de acordo 
com o número de estações. Ele pode tornar a ler resultados 
de posições previamente ca lculadas ou pode recalcular posi­
ções, utilizando-se dos métodos Bidimensional , Posição de 
Pontos Isolados ou Translocação. Ele pode pu lar certas pas­
sagens a fim de que estas não entrem no cálculo das posi­
ções. O usuário pode, também, reiterar qua lquer cálculo 
quantas vezes desejar. 

Quando o usuário passa do modo de aquisição de da­
dos em tempo real ao modo "OFF Ll NE" e volta ao primei­
ro, os dados adqu iridos em tempo rea l são rearmaze nados, 
a fi m de que o processo de aq ui sição contin ue como antes . 

RESULTADOS DOS TESTES 

No outono de 1980, o Comitê Federal de Contro le 
Geodésico dos Estados Unidos executou testes para avaliar 
o processo das Translocação executado pelo MX 1502. Fo­
ram efetuadas Translocações para o pos icionamento de pon­
tos conhecidos , separados de 19,1 m e 42 ,2 Km, respectiva­
mente. Para a distância de 19,1 m, somente dez passagens 
comuns foram coletadas. Os resu ltados diferir.am da verda­
deira posição de 21 cm para a latitude, 135 cm para a longi­
tude e 67 cm para a altitude . Para o segundo caso, vi nte e 
nove passage ns comuns foram coletadas e as divergências 
das posições translocadas estão mostradas na Figura 4. Esses 
resultados mostraram difere nças de 12 cm para a latitude, 
7 cm para a longitude e 103 cm para a alt itude . 
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Outros testes foram realizados com distâncias que va­
riavam de 8 a 77 Km. Os resultados mostraram que, com 
dezesseis passagens (geralmente um dia de observação), po­
dem-se obter precisões em torno de ± 40 cm para a latitude 
e longitude e ± 1 m para altitude. 

Testes foram feitos, também, com a distância de 
42,2 Km, executando cálculos de translocação em grupos 
de quatro passagens comuns cada (em torno de 6 h de ob­
servação). Os resultados indicaram que a latitu.de podiam 
ser calculadas com uma precisão relativa melMor que ± 85 
cm e a altitude, com precisão relativa melhor que ± 2 m. 
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NOVA DlRETORIA 
Através da Circu lar ANEA Pres - s/no 

de 05 de abril de 1982, a Associação 
Nacional de Empresas de Aerolevan­
tamento levou ao conhecimento das 
entidades Cartográficas, que por deli­
beração unãnime e aclamação das 
organizações associadas foram eleitos 
para integrar o Conse lho de Adminis­
tração e serem responsáveis diretos pela 
supervisão e direção da ANEA os 
seguintes representantes de empresas 
filiadas: 

COCAR 
Reuniu-se a 30 de novembro. sob a 

Presidência de José F lávio Pécora, Se­
cretário Geral da SEPLAN-PR, a Co­
missão de Cartografia, que coordena a 
Politica Cartográfica Nacional. 

Entre as deliberá"ções da COCAR des­
tacou-se a apreciação do Programa de 
Dinamização da Cartografia. Foram r;,i­
nuciosamente examinadas as realizações 
do Projeto - 1982 e aprovado o dimen­
cionamento da programação do Projeto -
1983. 

A Fundação IBGE, a Diretoria de Ser­
viço Geográfico - DSG - M.EX., a 
Diretoria de Hidrografia e Navegaçãor 
DHN - M.M. e Diretoria de Eletrônica e 
Proteção ao Vôo - DIREPV - M.Aer. 
são as organizações executoras do Pro­
grama de ' Dinamização da Cartografia, 
cuja meta é a conclusão do Mapeamento 
Topográfico do Território Nacional, 
compatibilizando ainda a demanda e o 
nível de produção cartográfica com as 
exigências modernas da navegação Ma­
ritima e Aérea. Cabe ao Comando Geral 
do Ar - COMGAR - M.AER. o apoio 
aerofotográfico e de transporte aéreo,jun­
tamente com a iniciativa privada. 
José Flávio Pécora destaca em 1982 a 

produção de cartas terrestres, que ehe 
ano ultrapassou a significativa marca de 
9,2 % de área mapeada em confronto com 
a média bem mais modesta verificada 
desde 1978, conforme se verifica no 
demonstrativo anexo: 

A Cartografia Nál!tica vem aumentando 

Hora Oficial Brasileira 
De acordo com recomendações do BIH 

(Bureau Internacional da Hora), CCIR e 
IAU (União Astronómica Internacio­
nal), o Observatório Nacional do Conse-

Paulo Cezar Teixeira Trino (Aerodata) 
Presidente 

Si lvio Villar Guedes (Prospec) 
Vice - Presidente 

Jorge Luz Filho (Aerofoto) 
Vice - Presidente 

Membros Titulares: 
> 

> 
Arno Wolter 
Esteio 

Alvacir José Rastoldo 
Einbrafoto 

continuamente sua operacionalidade, 
graças à renovação dos equipamentos 
hidrográficos e do parque gráfico, 
elaborando em 1982' dezesseis cartas, 
vinte e oito novas edições, setenta e seis 
reimpressões, trinta e oito correções, 
levantamentos hidrográficos de quatro 
rios, reconhecimentos de dois e 
atualização do levantamento de outros 
rios já cartografados, todos i'mportantes 
corredores de abastecimento, 
destacando-se as cartas do Rio Pará, 
necessárias à implantação do projeto 
portuário de Vila do Conde, município de 
Barcarena, para exportação de aluminio. 

A Cartografia Aeronáutica. à par do 
acrescimo de produção em seus trabalhos 
normais, permitido pela condição opera­
tiva dos equipamentos adquiridos, pros­
seguiu na atualização da Carta Aeronáu­
tica Mundial (WACl e na coleta de dados 
para a Carta Aeronáutica de Pilotagem 
com dezenove folhas elahoradas: realizou 
o mapeamento cadastral de três Aeró-

ANO 
ANO Área Mapeada - Km' % 

ano 1977 - -
1978 349.500 3,83 
1979 183.000 2,01 
1980 59l.750 6,49 
1981 486.000 533 
1982 846.000 9:28 

. . 
OBS.: Valores 3,tualizados e reajustados em "1982. 

lho Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico informa que a Hora 
Oficial Brasileira, definida e transmitida 
por este Observatório, foi atrasada de um 

INFORME 

Ney Alnieida Magalhães 
Encal 

Leopo ldino Cardoso de A. Filho 
LASA 

Ernesto Baccherini 
Geocarta 

Lecio Passos Narciso 
Maplan 

Endereço provisório: . 
Rua México, nO 4 I - s/706 - RJ 
ou pelos tels .: 240-6901 e 270-1537 

dromos, além de cinco adicionais em an­
damento, num total de 3 I Aeródromos 
mapeados cadastra lmente desde o inicio 
do programa. 

N a Cartografia Terrestre Básica, atin­
gimos 6 .506.250 km2 mapeados, os 
quais, somados à área em trabalho e com 
serviços programados. perfazem cerca de 
93,78% do Território Nacional- quando 
ao IniCIO do programa tínhamos 
4.050.000 km2 cartografados, equiva­
lentes a 44.42%. 

O Projeto - 1983 que prevê, no Orça­
mento da União, Cr$ 1,3 bilhões. deverá 
ser apresentado ao Exmo. Sr. Presidente 
da República para aprovação a fim de dar 
continuidade ao Programa de Dinami­
zação da Cartografia, um instrumento d<e 
apoio a todos os setores ligados ao desen­
volvimento e segurança nacionais. 

"Mapear é a Ordem; Desenvo lver é o 
Progresso". 

TOTAL 

Área Mapeada % 
OBS. 

4 .050 .000 44,42 
, 

. 4.399.500 48,25 Início PDC 
4 .585.500 50,26 
5.174.250 56,75 
5 :660.250 62,08 
6.506.250 71,36 

segundo no dia 30 dejunho de 1982, às 21 
horas local (hora de Brasília) . 
Com esse objetivo, durante alguns minu­

tos. em torno das 21 horas local (hora de 

RBC 27 



Brasília), foram suspensas todas as 
transmissões da Hora Legal ' ou Oficial 
Brasileira através dos meios habituais, ou 
seja: 
Telefones: (Hora Falada) TELERJ-
248-3425 (ou 580-6037 em julho) - 130 

CETEL - 130 
RÁDIO RELÓGIO - 224-4645 
EMBRATEL. 

VHF: Sinais Horários e Hora Falada: 
VHFl em 160,23 MHz 
VHF2 em 171,13 MHz 
VHF3 em 166,53 MHz 

HF: PPE e Estações Costeiras da EM­
BRA TEL, (PPR) 
Estações Oficiais e Comerciais: 

A Voz do Brasil (Agência Nacional) 

56 57 

Rádio MEC do Rio e Brasília ' 
TV-Rádio Nacional de Brasília 
Rádio Relógio 
Rádio Carioca 
Rádio Tupi do Rio de J ane.iro ' 
Rádio Globo 
Rádio Jornal do Brasil 

Pelas recqmendações acima citadas, a 
correção de 1 segundo, tem como objeti­
vo, manter a diferença entre a hora atómi­
ca e a hora transmitida para os diversos 
usuá~iôs, dentro de um valor máximo ali 
estabelecido. 
Para 'que fosse mantida uma uniformi- ' 

dade com a Hora Legal Brasileira, todos 
os demais relógios do país, incluindo os 
atómicos de outras instituições, sofreram 

EVENTO 

segundo extra 

no mesmo instante a mesma correção. 
Gráficamente, a presente correção posi­

tiva, é representada por: 
Qualquer "evento" ou "fenÇJmeno" que 

ocorra na vizinhança da correção, por 
exemplo, no instante indicado pela seta, 
terá a designação: Junho ,30, 23h 59mi'n 
60,6s TUC. 

Com relação ao sistema OMEGA de 
navegação, o "OMEGA Reference 
Epoch" (ORE) foi modificado, obser­
vando-se 'que a partir de I de julho de 
1982 o sistema funciona com o começo 
do segmento A nos segundos 59; 09; 19; 
39 e 49 de cada minuto~ 

J. 
··lC"~' ----------

I 
58 59 60 . I O 

, I 
I 
I 
I 
I 

2 3 4 5 

Junho 30 23h 59nún' Julho 01 OOh OOmin OOs , 
------------------------~~~~----------------~--

Anuidades da SBC 
(Vamos Calcular) 

PREZADOS CONSÓCIOS, com a 
finalidade de mantê-los informados quan­
to ao valor das anuidades da nossa Socie­
dade Brasileira de Cartografia, para as di­
versas categorias de associados, corres­
pondendo ao penado de O 1 de julho a 30 
de junho, transcreveremos o Artigo 9 do 
Estatuto da SBC, que define a materia e 
tem a seguinte' redação: 

Art. 9° - A anuidade básica éequiva­
lente a 20% do salário - mínimo (valor 
arredondado) vigente na Cidade do Rio 
de Janeiro. 
~ l° - Os sócios efetivos e coopera­

dores pagarão uma anuidade 'básica. 
~ 2° - Os sóciôs coletivos pagarão 

cinco anuidades básicas (no mínimo), 
Si 3° - Os sócios aspirantes pagarão 

RBC 28 

50% da anuidade básica. 
~ 4° - Os sócios honorários, benemé­

ritos e correspond~ntes são isentos de 
contribuição. . ' . 
~ 50 - As anuidades serão pagas de 

uma só vez, ,a partir da data de sua 
admissão. 
, ~ 6° - Os sócios que não estejam em 
dia com suas,-contribuições, serão consi­
derados com seus direitos e privilégios em 
suspenso. ) , 
~ 7.0 - O atraso de mais de umfl con­

tribuição anual poderá implicar" na exclu­
são do quadro social. 
S 8° - O sócio excluído na forma do 

parágrafo anterior poderá ser readmitido 
mediante aprovação do Conselho Delibe­
rativo, pagando as anuidades vencidas até 
a data da eliminação. 

Os associados em débito com a SBC 
poderão quitar-se até 31 de janeiro de 

1983, tendo por base o Salário-MÍnimo 
de Cr$ 16 .608,00 (dezesseis mil, seicen­
tos e sessenta e oito cruzeiros), conforme 
décisão do Conselho Deliberativo. 
- sócio efetivo: Cr$ 16.608,00 x 0,20 
Cr$ 3.321,60 = CI1: 3.400,00. 
- sócio coletivo: Cr$ 3.400,00 x5 = 
Cr$ 17.000,00. 
- sócio aspirante: Cr$ 3.400,00 x 0,5 = 

Cr$I.700.00 . 
Para as anuidades pagas após 31 de 

janeiro de 1983, tomar como referência o 
Salário-MÍnimo em vigência na época do . , 
pagamento. 

Ex: Cr$ 23.568,00xO,2=Cr$4.713,60 
= Cr$ 5.000,00. ' 

Compreende-se por "pagamento em 
atraso" o pagamento efetuado após o mês 
de julho. 



LEGISLAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Eng. Cartógrafo: RAIMUNDO 
ORLER NUNES. 

Aquele que trabalha em qualquer mo­
dalidade da Engenharia, constata com 
frequência e com pesar, que as Leis que 
regem, em nosso País, o exercício das 
profissões do engenheiro, do arquiteto e 
do engenheiro agrônomo, e a contratação 
de serviços de engenharia, são constan­
temente desrespeitadas por profissionais, 
por empresas e. prÍncipalmente. por ins~ 
tituições governamentais. Cargos e fun­
ções que deveriam ser ocupados e desem 
penhadas por profissionais habilitados. 
muitas das vezes, o são por pessoas que 
não possuem a mínima qualificação ou 
habilitação profissional exigível por Lei. 
Os subterfúgios utilizados para a consoli­
dação dessas falsas posições, são os mais 
variados possíveis, e vão desde a alega­
ção de se tratarem de "cargos de confian­
ça" e estarem sendo exercidos em comis­
são, à do desconhecimento da legislação 
pertinente ao assunto. Nenhuma dessas 
desculpas pode ser aceita, e só contri­
buem para tomar-nos descrentes dos 
bons propósitos das pessoas que se ajus­

. tam e contribuem para essas situações 
dúbias. 
Elaboração de especificações técnicas, 

para editais de concorrências públicas, 
por pessoas sem os conhecimentos míni­
mos necessários, vem sendo uma prática 
constante. em nosso País, trazendo com 
isso: elevação dos justos valores para a 
execução de obras; inadequação dos servi­
ços contratados às reais necessidades dos 
usuários. por falta de definição precisa do 
que se quer contratar, e a impossibilidade 
de se atribuir responsabilidade à quem, 
por incapacidade técnica de definir, aca­
ba propiciando má utilização do dinheiro 
público. 

Como já dissemos, existem as Leis que 
protegem os profissionais habilitados, 
protegendo, dessa forma, a qualidade do 
produto da Engenharia Nacional, dando 
àqueles que podem responder pelas suas 
decisões técnicas, atribuições para o de­
sempenho de atividades para as quais re­
ceberam formação profissional, à nivel 
universitário, ou que, antes de 24 de de­
zembro de 1966, tenham sido licencia­
dos, sem ser a titulo precário. 

Com este nosso modesto trabalho, que 
dividiremos em três etapas, pretendemos 
possibilitar 'a todos, acesso a algumas 
dessas leis, buscando assim, contribuir 

NOTICIÁRIO DA ABEC 

para a diminuição dos abusos, que pos­
sam vir a ser, ou estar sendo, cometidos 
por desconhecimento das mesmas. 

Indicaremos inicialmente a legislação 
pertinente ao assunto. Posteriormente, 
publicaremos, na íntegra, a Lei nO 5194/ 

-{j6, que rege o exercício das profissões do 
Engenheiro, do Arquiteto e do Engenhei­
ro agrônomo e, oportunamente, comenta­
remos a legislação atual e possíveis alte­
rações ;efetuadas na mesma 

ITEM I - Índice Cronológico 

DECRETO No 23.196 - de 12 de 
outubro de 1933 . 
., Regula o exercício da profissão agro­

nômica e dá outras providências. 

DECRETO N° 23.569 - de 11 de 
dezembro de 1933. 
• Regula o exercício das profissões de 
engenheiro, de arquiteto e de agrimensor. 

DECRETO No 3.995 - de 31 de dezem­
brode 1941 
G Estabelece para os profissionais e 
organizações sujeitas ao regime do 
DECRETO No 23.569, a obrigação do 
pagamento de uma anuidade aos Con­
selhos Regionais de que trata o mesmo 
decreto, e dá outras providências. 
DECRETO LEI N° 8.620-de 10 deja­
neiro de 1946 

Dispõe sobre a regulamentação do 
exercício das profissões de engenheiro, de 
arquiteto e de agrimensor, regida, até 
então, pelo DECRETO No 23 .569, e dá 
outras providências. Tem por finalidade, 
completar disposições, dirimir dúvidas e 
preencher omissoes que a prática vinha 
revelando na regulamentação dessas pro­
fissões. regidas pelo referido decreto. 

*ART. 20 - PARÁGRAFO ÚNICO 

o Os auxiliares de engenheiros (A/ E) 
serão registrados nos Conselhos Regio­
nais de Engenharia e Arquitetura, me­
diante prova de capacidade e. terão suas 
atribuições limitadas a conduzir traba­
lhos projetados e dirigidos por profis-

sionais legalmente habilitados, 

LEI No 4.076 - de 23 de junho de 1962 
@ Regula o exercicio 'da profissão de 
geólogo. 

LEI No 4.950 - A - de 22 de abril de 
1966. 
6) Dispõe sobre a remuneração de profis­
sionais diplomados em Engenharia, 

Química, Âtquitetura; Agronomia e Ve­
terinária. 

LEI N° 5.194 - de 24 de dezembro de 
1966. 

Regula o exercício das profissões de 
Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro­
Agrônomo e dá outras providências, 

DECRETO LEI No 200 - de 25 de 
fevereiro de 1967. 

Dispõe sobre a Organização da 
Administração Federal, estabelece dire­
trizes para a Reforma Administrativa e dá 
outras providências. 

DECRETO LEI No 243 - de 28 de 
fevereiro de 1967. 
• Fixa as Diretrizes e Bases da Carto­
grafia Brasileira e dá outras providências. 

LEI No 5456 - de 20 de junho de 1968. 
Dispõe sobre a aplicação aos Estados 

, e Municípios das normas relativas às lici­
tações previstas no Decreto-Lei 200/67. 

DECRETO LEI No 1.004 - de 21 de 
outubro de 1969. 
O Institui o Código Penal. 

DECRETO No 64.345 - de 10 de abril 
de 1969. 
• Normas para a contratação de servi­
ços, objetivando o desenvolvimento da 
Engenharia Nacional. 

DECRETON066.717-de 15 de junho 
de 1970 
e Complementa o Decreto nO 64.345 
deIO.04.1969, que institui normas para 
contratação de serviços, objetivando o 
desenvolvimento da Engenharia Nacio­
nal. 

DECRETO N° 66.864 - de 10 de julho 
de 1970. 
• Dá nova redação ao dispositivo do 
Decreto 66.717 de 15.06.1970. 

DECRETO No 73.140 - de 09 de no­
vembro de 1973. 
., Regulamenta as licitações e os contra­
tos relativos a obras e serviços de enge­
nh~ria e dá outras providências, tendo em 
vista o disposto nos artigos 125 e 144 do 
Decreto-Lei nO 200 de 25.02.1967. 

LEI N° 5.988 - de 14 de dezembro de 
1973. 
O Regula os direitos autorais de obra in­
telectual e dá outras providências. 

LEI.No 6.016 - de 31 de dezembro de 
1973. 
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e . Dá nova redação ao artigo 284 do Có­
digo Penal (Decreto-Lei nO 1004). 

ARTIGO 284 - "Exercer, sem estar 
legalmente habilitado, a profissão de en­
genheiro ou arqüiteto: Pena de detenção 
até 02 (dois) anos" (Transcrição do IN­
FORMATIVO CREA - 5a Região, nO 14 
de janeiro/74). 

DECRETO N° 73.685 - de 19 de 
fevereiro de 1974. 
• Altera a redação do artigo 1°, do De­
creto nO 64.345 de 10.04 .69, e dá outras 
providências. 

LEI N° 6.206 - de 07 de maio de 1975. 
• - Dá valor de documento de identidade 
às carteiras expedidas pelos órgãos fi.sca­
lizadores do exerci cio e dá outras provi­
dências. 

LEI No 6.297/75 - de 15 de dezembro de 
1975. 
• Dispõe sobre a dedução do lucro tri­
butável para fins de imposto sobre a renda 
das pessoas jurídicas do dôbro das despe­
sas realizadas em projeto de formação 
profissional e dá outras providências. 

LEI No 6.496 - de 07 de dezmbro de 
1977. 

o . Institui a' "anotação de responsabili­
dadeJécnica" na prestação de serviços de 
engenharia, arquitetura e agronomia e 
autoriza a criação pelo CONFEA, de 
uma Mútua de· Assistência Profissional e 
dá outras providências. 

LEI No 6.619 - de 16 de dezembro de 
1978. 
• Altera dispositivos da Lei nO 5.194 de 

HOMENAGEM PÓSTUMA 

Engo Cart. ARTHUR LOPES 

Nasceu em Juazeiro, na Bahia em 04 de 
setembro de 1927. 

Em 23 de maio de 1950 ingressou no an­
tigO' Conselho Nacional de Geografia/­
CNE, hoje Fundação IBGE, iniciando 
uma brilhante carreira de ardorosa dedi­
cação à esta instituição e à geodésia. 
Em 1971, graduou-se Engenheiro Car­

tógrafo, pela Universidade do Estado da 
Guanabara, atual UERJ. 
Participando das várias fases da geo­

désia brasileira,. o Engo Arthur Lopes 

{) ENGo CARTÓGRAFO 
ANTONIO FERREIRA ANTUNES 

Caro colega, receba os cumpri­
mentos da Diretoria da ABEC, pela sua 
indicação ao cargo de SUPE-
RINTENDENTE DE CARTO-
GRAFIA da Fundação IBGE, cargo 
esse que vinha sendo inexplicavelmente. 
ocupado por pessoa inabilitada, com 
graves conseqüências a boa 
harmonização do Sistema Cartográfico. 

Achamos bastante feliz e oportuna 
sua indicação e desejamos-lhe êxito total. 

61 A ABEC saúda as Associações dos 
Engenheiros Agrimensores, entidades 
co-irmãs, pelo DIA NACIONAL DO 
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contribuiu com o seu desenvolvimento e, 
principalmente, ao longo desses anos, 
soube manter o legado de uma geração de 
geodesistas, da qual foi um digno 
representante. 
Participou, em diversos períodos, da 

Direção da SBC e do Conselho Fiscal. 
Em 04 de junho de 1982, aos 54 anos, 

falecia, ocupando o cargo de Superin­
tendente de Geodésia do IBGE, o Engo. 
Arthur Lopes. 
Do profissional fica a PERDA, da 

grande figura humana, fica a 
SAUDADE. 

ENGENHEIRO AGRIMENSOR, 
comemorado no dia 04 de junho. 

(D II ENCONTRO NACIONAL 
DOS SINDICATOS DOS 
ENGENHEIROS 

De 09 a 12/06 realizou-se em Niterói­
RJ o II EN SE. Fomos informados, pelo 
Sindicato do· Rio de Janeiro, que o mesmo 
se constituiu num marco de discussão dos 
problemas dos engenheiros e da En­
genharia Nacional. Estão de parabéns os 
seus realizadores. 
(') NOVA DIRETORIA NA ANEA 

Tomou posse no dia 3D de março de 
1982 nova Diretoria da Associação 
Nacional de Empresas de Aerolevan-

24.12.66, nos artigos 27, 28, 34, 35, 36, 
63 e 73, e dáutras providências. 

LEI No 6.664 - de 20 dejunho de 1979. 
&) Disciplina a profissão de Geógrafo e 
dá outras providências. 

LEI No 6.994 - de 26 de maio-de 1982. 
• Dispondo sobre anuidades e t!lxas 
cobradas pelos Conselhos Fiscalizadores 
de exercício profissional. 
Esperamos que este índice propicie faci­

lidades de pesquisa àqueles que precisem 
informar-se sobre alguma dessas Leis, 
consultando os Diários Oficiais da 
União. ' 

No próximo número apresentaremos a 
Lei 5194/66 que regula, em toda a sua'ex­
tensão, o exercício das profissões de En­
genheiro, Arquiteto, Engenheiro Agrô­
nomo. 

tamento. Ao Eng<' Cartógrafo PAULO 
CESAR TRINO, eleito Presidente e a 
toda sua Diretoria, a ABEC envia, com 
algum atraso, os mais sinceros cum­
primentos, na certeza de que o seu 
dinàmismo muito contribuirá para o 
engrandecimento da indústria de 
aerolevantamento. 

o ENGo CARTÓGRAFO 
NATAN KUPERBEG 

Com muito pesar temos que registrar 
o falecimento de nosso colega NAT AN 
KUPERBERG, ocorrido no dia 02 de 
agosto próximo passado. À ele, que nos 
deixou. a nos,sa saudade; a sua tamília. a 
ABEC apresenta a nossa solidariedade. 





Se o seu contracheque não 
está ou não esteve dentro 

da Lei, procure imediatamente 
o , Sindica to 

o piso salarial do engenheiro é fixado 
pela Lei 5.194 de 24 de dezembro de 
1966, que em seu Artigo 28 estabelece 
qúe "as remunerações iniciais dos 
engenheiros, arquitetos e e'ngenheiros 
agrônomos, qualquer que .seja a fonte' 
pagadora, não poderão ser inferiores a 6 
(seis) vezes o salário mínimo da res­
pectiva região". 

O salário mínimo profissional do 
engenheiro, estabelecido pela Lei 4.950-
A de 22 de abril de 1966, é fixado em 6 
(seis) vezes o maior salário mínimo 
vigente no país para os engenheiros com 
curso un'iversitário de 4 anos ou mais e 
comjomada de trabalho de 6 (seis) horas 
diárias de serviço em 5 (cinco) vezes o 
maior salário mínimo para os engenheiros 
com curso llniversitádo de menos de 4 
anos' e jornada de trabalho de 6 (seis) 

, horas diárias de serviço. 
Para uma jornada de trabalho superior 

a 6 horas diárias de serviço, a fixação do 
salário mínimo profissional é feita 

aSD - Publicidade 

Qualidade de produção 
e idoneidade financeira 

tomando-se por base o raciocínio acima 
descrito para as primeiras 6 horas 
trabalhadas e as excedentes acrescidas de 
25%. 

Para o cálculo do salário nummo 
profissional do engenheiro com curso 
universitário de menos de quatro anos 
(engenharia de operação), os valores 
desta tabela deverão ser multiplicados 
por 5/6 igual à 0,833, com exceção da 
jornada diária de serviço de até 6 horas, 
que fica inalterada. 

A tabela mostra o salário mínimo 
profissional do engenheiro desde 
01/05/80 até 31/10/82 para diversas 
jornadas diárias de serviço. 

Salário mínimo profissional do engenheiro com curso 
universitário de 4 anos ou mais (engenharia plena) 

JORNADA DÍARlA DE SERVIÇOS DE 

Vigência até 6 h. 7 horas 7,5 horas 8 horas 8,5 horas 9 horas 
(6 SM) (7,25 SM) (7,875 SM) (8,5 SM) (9,125 SM) (9,75 SM) 

1/5/80 a 
24.897,60 30.084,60 32.678,10 35.271,60 37.865,10 40.458,60 31/10/80 

1/11/80 a 
34.732,80 41.968,80 45 .586,80 49.204,80 52.822,80 56.440,80 31/4/81 

1/5/81 ii 
50.788,80 61.369,80 66.660,30 71.950,80 77.241,30 82.531,80 31/10/81 

1/11/81 a 
71.568,00 86.478,00 93.933,00 101.388,00 108.843,00 116.298,00 31/4/81 

1/5/82 a 
99.648,00 120.408,00 130.788,00 141.168,00 151.548,00 161.928,00 31/10/82 

. -(:rranscnçao do BoletIm do Engenheiro , 
Orgão Oficial do Sindicato dos Engenheiros no Estado do Rio de Janeiro) 
SM - Maior salário mínimo vigente no País. 

Índice Comercial 

SENSORA - Sensoriamento e Interpretação de 
Recursos Naturais Ltda. 

Especializada em iriterpretação de imagens 
Sensoriais nos campos de: 

Av. Beira Mar, 406 - Gr. 1105 
PABX (021) 220-1165 

Mapeamentos temático e cartográfico -
Planejamento Regional e Urbano - Análises de ' 
recursos minerais, florestais, de solos e hídricos. 

Largo do Machado, 21 - cobertura 
Tels.: 265-8396 e 265-6248 - Rio de Janeiro 

RESERVADO PARA VOC~ 
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FUNDAMENTOS PARA FOTOINTERPRETAÇÃO 
Paul Simon Anderson 

destaca as bases metodológicas teóricas e técnicas da 
Fotiinterpretação. Visa servir os estudantes universitários 

e profissionais de diversas áreas. 
'à venda na sede do SBC 

Preço de cada unidade Cr$ 3.000,00 



DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO E PUBLICAÇÕES 

FEVEREIRO/83 
I a II 
xv Congresso de Ciências do Pacifico 
Nova Zelandia 

MARÇO/83 
13 a 18 
Encontro Anual- ACSM/ASP 
Washington - EUA 

14 a 15 
Simpósio sob re Modelos Urbanos, Re­
gionais e de Transportes. 
Local: São Paulo 
Promotor: CNPq/SUBIN/lPT 

ABRILl83 
20 a 23 
Encontro Anual do Canadian Institute of 
Surveying. 
Victoria - EUA 

MAIO/83 
22 a 27 
RNRF Simpósio sobre aplicações do 
Sensoriamento Remoto no Gerencia­
mento de Recursos Seattle Sheraton 
Hotel. 
6th and Pike, Seattle, Washington, EUA 

JUNHO/83 
19 a 26 
Congresso Internacional " Os Descobri­
mentos Portugueses e a Europa do Re­
nascimento" . 
Local: Lisboa - Portugal 
Infonrnações: Comissariado para a XliII 
Exposição Européia de Arte, Ciência e 
Cultura. 

CALENDÁRIO DE EVENTOS 
Rua.Prof. Gomes Teixeira, 1300 
Lisboa - Portugal 

24 A 29 DE JULHO DE 1983 
XI Congresso Brasileiro de Cartografia 
LOcaI: Rio de Janeiro ' 
Promotor: SBC 

SETEMBRO/83 
ICA - Seminario sobre Educação em 
Cartografia. 
Local: India 
ICA - Seminaria sobre Produção de 
Mapas 
Local: Arabia Saudita 

17 A 29DE JUNHO DE 1984 
XV Congresso Internacional de F oto­
grametria e Sensoriamento Remoto. 
Promotor: SBC/ISPRS 
Local: Rio de Janeiro 

JULHOI AGOSTO/84 
ICA - ACI - 12' Conferência Interna­
cional de Cartografia. 
Local: Perth - Australia 
Informações: Mr. D. Pearce: PO Box 
6208, Hay Street., Australia. 

Bolsas de Estudo no Exterior 

Países Baixos 
Bolsas de Estudo para cursos do Inter­
national Institute for Aerial Survey and 
Earth Sciences: 
I) Curso de Fotogrametria (nível técnico 
e de Pós-graduação); 
2) Curso de Cartografia (nível de Pós­
graduação); 
3) Curso de Levantamento Geológico 

(nível de Pós-graduação); 
4) Curso de Levantamento GeomorfolO­
gico, Geomorfologia aplicada e Analise 
oe P'aisagismo (nivel de Pós-graduação); 
5) Cursos de Levantamento do solo 
(nível de Pós-graduação); 
6) Cursos de Levantamento Florestal 
(nível de Pós-graduação); 
7) Cursos de Levantamento Rural (nível 
de Pós-graduação); 
8) Cursos de Exploração Mineral e Ex­
ploração Geofisica (nível de Pós­
graduação); 
9) Cursos de Levantamento Urbano 
(nível de Pós-graduação). 
Informações: Consulado Geral dos Paí­
ses Baixos - Rua Sorocaba, 570 - CEPo 
22271 -.Rio de Janeiro. 

Suiça 
Bolsas de Estudo a nível de Pós­
graduação em areas que não possam ser 
estudadas no Brasil. 
Informações: Consulado Geral da Suiça 
- Rua Candido mendes, 1571 I lo - CxP. 
744 - CEPo 20241 - Rio de Janeiro. 
Cursos 
FEVEREIRO/83 
CIAF - Curso de Interpretação de Foto­
grafias Aéreas e Imagens de outros senso­
res remotos aplicados a Engenharia Flo­
restal. 
duração: 40 semanas 
CIAF - Curso de Interpretação de foto­
grafias aereas e imagens de outros senso­
res remotos aplicados a levantamentos de 
solQs. 

duração: 35 semanas 
CIAF - Curso de Interpretação de foto-

PUBLICAÇÕES PARA VENDA 

grafias aéreas e imagens de outros senso­
res remotos aplicados a levantamentos 
r~giqf1llis. 
duração: 35 semanas 

MARÇO/83 
CIAF - Curso de Interpretação de foto­
grafias aéreas e im age ns de outros se nso­
res remotos aplicados a Geologia. 
duração: 40 semanas 
CIAF - C~rso de Interpretação de foto­
grafias aéreas e imagens de ou tros scnso­
res remotos aplicados a Engenharia Civil. 
du ração: 40 semanas 
Informações: CIAF - Centro Interame­
~cano de Fotointerpretação, Apartado 
Aereo 53754, Bogota, 2, Colõmbia S.A. 
- Telefone: 2680300, Cables CIAF. 

CONCURSO 

Criado em 1978, O Prêmio Fiai Aulo­
móveis para Universitán"os tem, neste 
ano, o tema Ecologia, buscando criar uma 
consciência ecológica entre os universi­
tarios. Os candidatos deverão enviar os 
trabalhos até o dia 28 de fevereiro de 
1983, com um rTÚnimo de 25 laudas e um 
mãximo de 50 laudas, em seis vias diti-
10gr9fadas em espaço dois, para a Rua 
Bahia, 916 - 13 0 andar, CEP 30000, 
Belo Horizonte - MG. O prêmio para o 
primeiro colocado sera um Fiat Okm, O 

segundo e o terceiro colocados receberão 
Cr$ 300 mil e Cr$ 200 mil, respectiva­
mente. 

Fundamentos para Fotointerpretação 
- Cr$ 3.000,00 

Ajustamento da rede vertical pelo mé­
todo de aproximações sucessivas 
Programa IBM - 1130 - 16 K -
Cr$ 250,00 

Promoções da SBC-DF - 1971 
Cr$ 500,00 

Prof. Paul Simon Anderson 

Revista Brasileira de Cartografia 
Nos 7,8,9,10,13,17,20,21,23,24 
25,27,28,29,30,31 e 32 
- Cr$ 500,00 

rljustamento de triangulação geodésica 
por variação de coordenada 
Gen. Moysés CasteJlo Branco Filho 
VII CBC-SP - Cr$ 100,00 

Levantamento gravimétrico do muni­
cípio de Curitiba 
Camil Gemael - Álvaro Doubek 
VII CBC-SP - 1975 - Cr$ 300,00 

Gen. Moysés CasteJlo Banco Filho 
Cap. Ten. Marcus Vinícius Canto 
Bittencourt (Aluno do curso de geodésia) 

Programa para triangulação 'aérea co"?'! 
modelos independentes 
Wilfried Seufert - missão cartográfica 
Alemã-Sudene - C~ 500,00 

Pequenos aeródromos 

Ney Erling - Enga Cartógrafo - lo Ten, 
Enga da Aeronáutica - Cr$ 200,00 

Anais do VCBC-DF, da XII Assembléia­
Geral Ordinária e da Exposícarta/71 

Anais do VII CBC-SP-1975 
Vais. 1 e 2 - Cr$ 1.000,00 (cada) 

Anais do X CBC-DF - 1981 
Volume I - Cr$ 1.500,00 

As publicações poderão ser adqui­
ridas na sede da SBC 
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Cursos da UFPR 
o departamento de Engenharia Car 

tográfica do Centro de Tecnologia da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
em cooperação com a Sociedade 
Brasileira de Cartografia - Núcleo 
Nordeste, promoveu dois cursos no 
transcurso do ano de 1982. 

O primeiro ..:urso, que teve também a 
cooperação do Serviço Alemão de In­
tercâmbio Acadêmico - DAAD, reali­
zado no período de 29/03/82 à 10/04/82, 
versou sobre SENSORIAMENTO 
REMOTO E TRATAMENTO DIGI­
TAL DAS IMAGENS, sob a égide do 
Prof. H. P. Bahr. da Universidade 
Tecnológica de Hannover - República 
Federal da Alemanha. 

As aulas foram ministradas em por­
tuguês, acompanhadas de debates e 
exercícios práticos. 

O Curso constou do seguinte 
programa: 

!.INTRODUÇÃO 
1.1 Exemplos do potencial atual do 

Sensoriamento Remoto. 
1.2 Definições, aspectos históricos, 

objetivo do curso. 

2. PARTE TEÓRICA 
2.1 Assuntos fisicos 
2.1.1 Radiação eletromagnética 
2.1.2 Sensores 
2.1.3 Parãmetros da qualidade das 

imagens. 
2.1.4 Órbitas dos Satélites para a 

observação da ,Terra 
2.2 Assuntos Matemáticos 
2.2.1 Fundamentos do proces-

2° Simpósio Brasileiro de 
Sensoriamento 
Remoto 

No periodo de 10 a 15 de maio ultimo. o 
INPE promoveu o 2" Simpósio Brasileiro 
de Sensoriamento Remoto, em BrasiJia. 
A 'este evento. o C'DECart acorreu. re­
presentado por uma comissão de alunos. 

Durante o Simposio. foram feito~. can­
tata. com tecnicos do INPE. visando a 
aq.uisição de material para o CDECart. 
vista de alunos às instalações do INPE, e 
a vinda de pessoal especializado para a 
realização de cursos c palestras. 

Merece um destaque a palestra do prof. 
Paul Anders"n. da UnB. sobre Modelos e 
Metado> I ntcrnacionais de Ensino de 
Sensori~mcnlO Remoto e foi comentado o 
metodo tradicional de ensino e formulada 
uma série de inovações quI.!. "iegundo o 
conferencista. podem ser adaptadas nas 
instituiçãe,:, de ensino !'upcrior em carto­
grafia no pais. 
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sarnento de sinais digitais (sistemas 
lineares) 

2.2.2 Transformação analógico-di-
gital das imagens. 

2.2.3 Análise matemática da 
geometria das imagens não-conven­
cionais 

2.2.4 Métodos do processamento 
digital das imagens 

3. PARTE PRÁTICA 
3.1 / Instrumentos e sistemas para o 

tratamento digital das imagens 
3.2 Aplicações 
3.2.1 Classificações digitais do uso 

da Terra 
3.2.2 Resultados dos programas 

experimentais alemães "Sensoriamento 
Remoto na Costa" 

3.2.3 Tratamento Digital das 
Imagens Convencionais 

3.2.4 Uso de câmaras fotogra-
métricas em órbita para o mapeamento da 
Terra. 

Quanto ao segundo curso, que teve 
tambem a cooperação do Serviço Alemão 
de Intercâmbio Cientifico - GTL e a 
Casa Wild - Rio, realizado no periodo de 
08/11/82 à 18/12/82, sobre GEO­
DÉSIA POR SATÉLITE, sob a égide 
dos professores Gunter Seeber e Herbert 
Erwes. 

As aulas teóricas, ministradas em 
português. foram acompanhadas de deba­
tes e exercícios práticos. 

As observações práticas de campo, por 
meio de satélites, a cargo do Prol'. Herbert 
Erwes, através do equipamento da 
Magnavox. 

Trata-se de um curso básico, com 

UNIVERSIDADE 
objetivo de implantação da disciplina de 
Geodésia por Satélite no Programa de 
Formação de Engenheiros Cartógrafos, 
que constou do seguinte: 

Parte I: FUNDAMENTOS 
BÁSICOS 

1.1 Introdução e generalidades 
1.2 Fundamentos sobre trajetórias 

de satélites e mecânica celeste 
1.3 Generalidades sobre os dife-

rentes tipos de satélites 
1.4 Datum Geodésico, sistemas de 

coordenadas e transformações 

Parte II. TÉCNICAS DE OBSER­
VAÇÃO E REDUÇÃO 

II.1 Métodos Históricos 
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1 a SECART 

o Grêmio de Engenharia Cartográ­
fica da Universidade Federal do Paraná­
GRECART e a comissão organizadora, 
promoveram nos dias 11, 13 e 14 de 
outubro de 1982, a la SECART - Ia 
SEMANA DE CARTOGRAFIA, com 
o objetivo de aprimorar o conhecimento 
de novas técnicas, experiências e 
pesquisas desenvolvidas no campo da 
Engenharia Cartográfica. 

PROGRAMA DA 

Ia SECART 

Dia 11/10/82 
9 horas: 
ABERTURA 

10:30 hs 
Tema: Cartografia Geral 
Professora: Neide M . Schneider 

2° Simpósio 
sobre Engenharia 
Cartográfica 

Realizou-se nos dias 6 e 7 de maio, nas 
dependências da UERJ, o "20 Simpósio 

14:00 hs 
Projeção de dois filmes técnicos 
Kern do Brasil 

15:00hs 
Tema: Holografia 
Prof.: Milton de Azevedo Campos 

16:30 hs 
Tema: O Sistema Landsat 
e seus Produtos 
Prof. : Quintino Dalmolin 

j 

Dia 13/10/82 
9 horas 
Tema: A Pesquisa Geodésica na UFPr 
Prof.: Camil Gemael 

10:30 hs Tema: Perspectivas do Eng. 
Cartógrafo 
Eng. Paulo César Teixeira Trino 

14:00 hs 
Tema: Competência Interpessoal em 
Organizações. Psicólogo: Paulo Roberto 
Helrighel 

sobre Engenharia Cartográfica ", 
promovido pelo Centro de Divulgação e 
Estudos Cartográficos. Este evento. a 
exemplo do anterior, obteve pleno êxito 
em seus objetivos. nele se comemorando 
o .. Dia do Cartógrafo". 

Além das palestras e debates realizados. 
alcançou grande repercussão a 

16:30 hs 
Tema: Habilitação Profissional 
Prof.: Wilson Pichet Gheur (CREA) 

Dia 14/10/82 
9 horas 

Tema: Planicomp 
Prof.: José Bittencourt de Andrade 
10:30 hs 
Tema: Controle de Campo 
Prof.:João Bosco Lugnanni 

14:00 hs 
Tema: Tratam ento Digital de Imagens 
Prof.: Hans Peter Barh 

15:30 hs 
Painel "ENGENHARIA 
CARTOGRÁFICA" 

18:00 hs 
Encerramento 

LOCAL: Anfiteatro do Setor de 
Tecnologia Prédio da Administração -
l o andar Centro Politécnico 

inauguração da "Exposição Itinerante" 

pelo Magnifico Vice-Reitor da UERJ. 
Prof. Roberto Alcântara. Esta exposição 

tem por finalidade divulgar a Engenharia 
Cartográfica e o Engenheiro Cartógrafo, 
percorrendo Colégios e Cursos de 10 e 20 

grau. 

Nova Diretoria do CDE Cart - DER] 
Durante a realização do 20 Simpósio 

sobre Engenharia Cartográfica. tomou 
posse a nova diretoria do COE Cart. que 
está assim constituída: 
Presidente: 
José Henrique da Silva 
10 Diretor-Secretário: 
Alexandre Rios Asmus 

20 Diretor-Secretário: 
José Renato S. Nascimento 
] 0 Diretor Tesoureiro: 
Marcus Vinicius da Silva Simões 
20 Diretor Tesoureiro: 
AJcides Taissum Santana 
Diretor-ClIltural: 
Newmar Freire de Lima 

Diretor de Dil'u lgaçào: 
Arnaldo Nascentes Silva 
Diretor de Relações Públicas: 
Ricardo Jorge C. Alves 
Diretor Social: 
Paulo Roberto Gama da Mota 
Diretor de Imprensa: 
Gloria Figueiredo de Abreu 
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ATIVIDADES SOCIAIS 

SBC 
Comemora o 

"Dia do Cartógrafo" 

Associando-se à promoção do Cen­
tro de Divulgação e Estudos Cartográ­

ficos da VERJ (CDECart), a Diretoria 

da Sociedade Brasileira de Cartografia, 

participou do 20 Simpósio sobre Enge­

nharia Cartográfica, e reuniu seus asso­

ciados para comemorar o "Dia do Car­

tógrafo. 

Especialmente convidados, na quali­

dade de- conferencistas, estiveram pre­

sentes o Dr. Mauro Magalhães, Presi­

dente da ADEMI e o Dr. José Luiz 

Rollim, Diretor do BD - RIO mem­

bros do Clube do Rio , e que brindaram 

os assistentes com uma belíssima pales­

tra sobre o Desenvolvimento Científi­

co e Tecnológico do Estado do Rio de 

Janeiro. 

Desta maneira a SBC continua seu 

programa de incentivo e fomento das 

atividades de desenvolvimento da car­
tografia brasileira. 

240 Aniversário da SBC 

Com concorrida e agradável reunião 
social em sua sede, a Sociedade Brasi­
leira de Cartografia comemerou o seu 
vigésimo quarto aniversário, no dia 28 
de outubro passado, ocasião em que 
seus a~sociados e amigos puderam lem­
brau a contribuição que a SBC tem 

dado, não só no campo do desenvolvi­
mento científico e tecnológico, mas 
sobretudo na união e confraternização 
da faml1ia cartográfica. Foi lembrado 
ainda que 1983 será o ano do jubileu 
de Prata, que deverá ser comemorado 
com o destaque merecido. 

Almoço de Confraternização de fim de ano 

A Diretoria, os Conselhos Deliberativo e Fiscal, o corpo de funcioná­
rios, e associados da SEC estiveram reunidos no dia 23 de dezembro último no 
restaurante do Gube de Engenharia, confraternizando-se pelo encerram~nto 
do ano. 

11 O Congresso 
Brasileiro de Cartografia 

Prezado Consócio. 
A XXII Assembléia GeralOrdinária da S.B.C., 

realizada em Brasília em 23 de julho de 1981, homo­
logou a indicação da Cidade de Recife para Sede do 
11 0 Congresso Brasileiro de Cartografia. Desde então 
vinha a Diretoria da S.B.C., juntamente com a Direto­
ria do Núcleo Regional Nordeste, mantendo contato 
permanente com as autoridades pemambucanas obje­
tivando viabilizar o evento. Infelizmente devido à cri­
se financeira que o país atravessa, não n~s foi possível 
manter o Congresso em Recife sem o patrocínio espe­
rado, tendo em vista o alto custo de sua realização. 
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Por decisão da. Diretoria da SBC, homologa­
da pelo Conselho Deliberativo, o 11 0 Congresso Brasi­
leiro de Cartografia foi transferido para o Rio de Ja­
neiro , e será realizado no "Campus" da VERJ, no pe­
ríodo de 24 a 29 de julho próximo. 

Esperamos contar com a compreensão e o 
apoio de V.Sa. para que este evento tenha o sucesso 
que tiveram os dez· Congressos anteriores; breve reme­
teremos as circulares informativas da comissão organi­
zadora. 



trurlria 
Após o encerramento de suas medições 
ao deixar o local de observação, o sucesso 
de sua missão depende exclusivamente de 
sua calheta de dados. Se a precisão dos 
mesmos não for suficiente oú faltarem 
alguns dados, seu projeto está perdido. 
Por isto, o MX 1502 GEOCEIVER 
SATELLlTE SURVEYOR tem tanta 
importância .. 
Verificação de dados no campo 
O MX 1502 armazena todos os dados de 

~'-' --- . 

egunda cftalICe! 
posicionamento captados, grava-os no 
cassete magnético e verifica-os 
automaticamente. No caso de faltar 
alguma informação, o alarme acústico 
alerta você para tomar suas providências 
imediata;;. 
Manut~nção no campo 
O MX deve ficar no local de observação. 
Em caso de uma falha você mesmo pode 
consertar o defeito emmenos de 30 
minutos. Existe ainda um jogo de peças 

de reposição à sua disposição para 
asse·gurar uma completa manutenção do 
M'x 1502 no campo, além da retaguarda da 
assistência técnica da CASA WILD. 

Missão cumprida 
Como usuário do MX 1502 você obtem 
dados de alta precisão, gravações 
verificadas e facilidades de um rápido 
serviço no local, fatos estes que 
contribuem muito para resultados 
seguros e com isto missões cumpridas, 
sem aumentar os custos do equipamento. 
Se você quiser saber como o MX 1502 
protege você e sua missão, quando sua 
chance não volta mais, entre em cantata 
conosco. 

agn 
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Envie-me um prospecto do MX 1502 
Casa Wild S/A 
Caixa Postal 3086 
20.000 - Rio de Janeiro - RJ 



Aerofoto Cruzeiro S.A. encontra-se em, conqições de executar I . 
' recobrimentos aerofotClgramétricos em escalas de 1:2.000 a " 
1:160.000, dispondo para tal de uma aeronave Gates Learjet ' 
25 C, jato puro, que vôa a 890 km / h, numa altitude de até I 

15.000 ' metros, dotado de 'moderno sistema de navegação 
inerciai; três Beechcraft SE-80 "Queen-Air" , dois Sritten- ' 
Norman " Islander" e um Douglas C-47 . 
O Learjet e o Douglas estão preparados para a utilização de 
duas câmaras aéreas ou outros · s.ensores, possibilitando o 
emprego simultâneo tanto de objetivas cO,m distânGia~. focais -· 
diferentes, quanto o uso de fi lme,!? pancromáticos, color ido e 
infra-vermelho (preto e branco ou colorido) . . 
O laboratório fÇ>tógráfico da Aerofoto Cruzeiro S.A. está de­
vidamente equipado para o processamento dos filmesmen­
Gionàd9_~ 

Acima, fotoorafia aérea de Salvador-Sahia obtida com filme 


